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í • Aosí Éssos; iMiG(^:: 
-,'- A'rbemdoalegilimos inlercases do parliilo con- 
'sé'rva(lór,,.'iiilgiimo8conyBnienle declarar, que, por 
■emquanto,'penÍiiin]a~:coinbiniisiiiJ oxisle 3 rcapcilè 
(lis luíurns ciiiilidalurM 4 deputaçJlo geral. 

'. - Convém, porlanlo, que nSo sejiim iomados desde 
' jícompromUios,. que' possam prejudicar no íuluro 

■qiiiliuerconibinatfiõ patÜdatiaL,'', ■   ; 

«RBIO PÁIJUSTANO 

'V    S.'PAULO.ISDUFEVERFIRO DB 1881. 

. "Ó plaiió, combinado no.palacio dogo- 
/ ■yernb.do Bdiámaátodn osaeinW^^^ proviii- 

:' ciai, anba: de votadas. aaWa annuas, dá 
nao eó ft mcdidada moralidade política do 

,■ actual préaidaiitfl da proviocia, como pre- 

''] nuncia- oa' eacandalõa quo se eaperain da 
-■■.■oxecuçfiO''4a íei "da' rt'forma cleitóral.ae 

Continuar Dl presidência o sr. Abelardo. 
.   ,. .0 acto.addicional ô e^p^ea3osobraaBt- 

' ■■   Iribuição  qua coafare aos preaidentaa do 
província de adiarem as respectivas assem- 

■ ■ '".'blésaV:liniÍtatido-a;ao casi de assim o cxi- 

.■-.■■■/■giVo bemda'frçivincia_ 
?ó motivo do' ültáiraporiaocia póilo. 

r}::7 portonio^ .joslificar semelUante   medida ; 

V pra... no/prrsento caso, nenhum existe, a 

... 'não flíT o da conveniência  parUdariadoa 

amidos, do.güveruo nos arranjos' eleitqráe--, 
■■anteposta no cumprimento do mandata le- 

. ■■-gialatlYO. 

■. ■ ■■ àmigasi.o prãsidentè-dá província nao he- 
''.   sita em.uaar arbitrariamente dá impor- 

":   :tanlu átirlbuição daadifli' aaasombéa, an 
■.,to3 dè votadas àa leí aiinuaa, ainda quando 

;V-:.tenbB'de-Con'trarinr,-por;ésáa'-modo, a^ou-- 

. : trina süatuiitúda paio sr. prosídente do con- 
, solho em. aeu aviso de '18(il,.o.quéiiao 

.,.■■■'■ déVè. espéíar-sé 'ío dulcgádo dó governo 
■ quando íòt necessária ao seupairtido a siju 

: .intervenção .no■ pleito eleitoral pnradar- 
■Ihèa.vfçtõriadas urnas.í  ■■ 

;,;!', "-.Sè nao bastasaein 03 actos que jatem 

■; praticado' o''ari-.Abeíardõ; atlontatorioa da 

lei Q da moralidade política, mesmo com 
relüçSo á execução dn reforma eleitoral, 
como a precipitnçDo na designaçno dopra- 

Ho para o nlislament'j, qunndo n leí nüo í 
conhecida om iniiitae Iccnlidadea dó iute.^ 
rior.da pro\iiicio," coinQ niudá ns creaçfles 
de Eubdeley^Rcias e ns nomnaçGes ia aucto- 

ridades policinua, pela simploá conveniên- 
cia du dar-lliP3 fopiiciJadu eleitoral ; se 
nao bastasse tudo isso pnra acoiiííelliar.ú 

um governo Uonesto a substituição do teu 
delegado nesta província, o adíameuto da 

aasembléa provincial, resolvido em pala 
cio, por rafro accordo de conveniências 
partidárias, era inolivo-muís quosufTicieu- 
to.psra obrigal-o á esse a etc, reclamado 
pela moralidade politico, do um governo 

empenhado tiá execução da Ul. 
So é sincero o sr.- ?nruiva, como ncredi- 

tamÕ3, nas, deçlaraçftes quo lera f^ito do 
abaolnta imparcialidade na exPcucBo do 
reforma oloitoral, cumpro-llié o dever du, 
tWar, desde' já, providénciaa com r.-luçâo 
à província de.S. Paulo, onde o sou par i- 
do,'fraco iia òpíoÍa,ü, poia'só vivo pi-lo 
apoio official, prep;ira-se,. ajudado pela 

subserviência de nra presidente sem babilí- 
taçoes para o cargo que exerce, som pres- 
tigio, sem. inflneucin, sem inoi-ulidude po 
liiica emfiin, a'toda sorte do expediente.^ 

para conservar- uma apparcncia do força, 

prestes Éidesvnnecer-aé. ■;.■.', , 
. Diíse que ó coiisa assentada nos conse- 

llioa du corô'1 a demisstto de todua os ptesí- 

dentaádo província. ■ ■,■.■■>;. \i\,_-,- 
..Seja  ou nSo real essa dulibivíçao ila 

mmm 

JOSÍKILHÓSPERDIDOS 
FOR. 

b. HANUÉtFERNANDES Y GONZAtEZ 

<- -;: UVItOTÈRC^IRÒ; :,/ 

UM.VlAJiNtBflUaPÉlTO    ' 

yr Pelas onze horas dnqualle  meamo dia 
chegou ao poyp.de;8.-'Ssbastiao dos Reis, 
EÍtúadd^iTúinyqúàrtD.dsJpguá de Alcoben- 
ãaeViUmiovèniquA parecia ler vinte anuos, 
iooró, cíaro, ' basUhtã: p-tllido, de olhos 
pretos, â'Bspéc.lá,:BS3a7.''iiipdeatb.[Uõptava 
urn'mVa çíVBÍIO;?. q lia fdeiiuccia'^»:! £Or;de 

, aliigVér.'--"'-",'■ '. .-—"■. ■,""'--i.','--^ 
"''■-I;ii5í-Ve8ti>;pobremfl0tfl, ,ou;antfl8,tra]av.a- fuío 
^jffinlt6;-;u'8Wór:.'cíiida"'dÒ8Íro^ 
''^^oço'-'rei^nlav»-eiií Yiii's' ap^ 

_™3.'^íí:'ÍÍ«Mni^é9.,j"-' .- .";-■:-".'■ ■:■;'.-.:■ 
^^^j^^^néia^VcalMÍça<:abBrt>-com-'umB. anfpla' 
^^íívgprfí;io|t)<^ji'ií^^^ palla-.fjiríitíi";': pobria' se 

'^^ÍMnít!^M'^BfityÍTà e,-:dfl-'Cárda<is '^do' à^i a. 

mada com reUçao á proviacia deS. Paulo, 
ée o goveruo tem sério'empenho na fiel 

execução da leí da reforma. 
'. A pcrnianenciu, na administração da 
província de S. Paulo, de iim.presidente do 

bitola do sr. Abylpcdo seria sempre um 
motivo du daacreiito para qualquer g-aver- 
iio, mas, nas actuscacirciiicstancias, ó um 
facto allamenta esaandaloso, e contrario uo 

empenho de honra do ar, .Sarnivu. 

A quQjtQo du gè,i tra;!.tá,tiiboii o cunho 
da energia a.do.tino ad'mfrifelriitivo donc- 
tnal-preridenta..,..'.'        '■^■■■.■ 

Apezar di?-.estar.abortn"'?as58mbíéa;hri 
iuais deummcz ainda-naoi::^!-publicado 
o relatório du-. presÍdencÍi^de-quo. ba um 
í& ex"mplar manusci-íptó'qiía cstà , sobre a 
mesa d.1 assembléa provincjal. 

Com algum trabalho conseguimos fo- 
lhear o preciso docuraPiitíie procuramos 
ouvir n opinião do governo siibre os abu- 
sos da Companhia dã- Ca'z;i,. 

O presidente' confirma a existência dos 
abusos apontados, mnsdíii queopovcno 
tenle-se impólciíle porque oionipregado en- 
carregado da fi£cniisaçaa n^o & remunera- 

do, e o conlracto dã companhia uno oíFe- 

rtco garantias, parn. a açíjao do governo. 
Prt'a muia detalhes,, reiwrta-se ao relsto- 
1'io da repartição das Obras publicas que 
diz vir como nnnejçoj        j. 

Debaldeprocuranioa o tt^ relatório e nos 
convencem 03 que. eHava aunejioaD relató- 

rio da presidência; por, umjésforço da iraa:- 

giiiaçno do sr.'.Laurindo.,"!.-'' 
Quanto a pTopQr a àss;emhléa mcdidna 

tendentes ü niellior garantir Oí iuteresáea 
do publico, foi cousa conv que se nno im- 
portou o presidente.-,  , -[ _ 

Porque não propoz/o iéslabelociraento 
(Io um ordenado ao fiinCennario qua nSo 

cumpre os sêu.t dcvere^i como disseram a 

Tribuna o o sr. .Lnuríndo, visto nao ser 

P"8:o"-   -.'■ 
Demais, o sr. Laiiríndò pnre'ce nao ter 

lido o contracto.. 
_^Nao^_tóríi _ a ,companhWj(|'obr|ga5ttq.do 
fornecer luz de certa intensidade? 

Não se terá comproraettido a accfndor e 

a epagar os lampOes das ruas a horas coD 

vencionadasí 
Se a companhia, ccmò éu/torio, uno 

cumpre os sous devores, o governo por seu 

lado, so o coutrnctü nSu Ihè furiiece outros 

meios, nao pngiie a subvenção duprovin 
cia, até a corapnnhía voltar ao cumpri- 
mento dos seus deyoros.     .'■■_. -^  ■.-;- , 

Se oconfljciò resultante Hear aem solu- 

ção, o que duvidamos, por^ser contra os in- 
teresses do gan, será bom rever o contrac- 

:ei^iA»átíòiMdo■t«:BO pescoço, KÍM      da 
■pi^Í%0foltító''8ScÈÍiÍ8Í / cóní;. preSÍlliM,'> 
..■^~~bottÍ5;:SnUiaeJÍdM:.-n:,turàlmenta": porque 

■ .-'iwloiiifi^o'iiiear-Mi--^ 
: lJ«tvà'grív«U\d».fi9Uái-::prBto,- 8«iad<^^ 

■ Iba.^^iiatviffrj^órai^dõ'^ o 

..^.ífMMi.«áfelMf«M!i!W«?.:í.-::'.-'-'^tó.<;V.-'.:r^ 
:**#KDdâatójao'«^aSf9riõriíft^»ílU,he«- 
'^:^ÍÍdli^yIéÍ^ííõa"píqttMoreínbm 

' 'M^^anfilDTrdazi''iini(»-v^bíi'g«gQm'dõ 

^0-paraim^eai^aqÍssimoi .^urque 
áfâíaos.'!-^-.-.-■"■'-;:- 

iT^o^mòtivavi iima' 
^^^fillairót:- ia'ter- 

~*^~^aÉ,{:« quando 
"■íSivt'--" :'■'.'• ■■■'.'■ 
"''ototabté, um 

áspero e duro ò gesto.e no oliiar notava-se- 
lhe o quer que fosse do degradação, m-smo 
decyniamo. 

Era todavia um destoa typos do rapazes 
esbéltoa e seductorea, .pelos quaes se apai- 
xonam facilmente ns mulheres. 

Um observador pratico,no vel-o, suppor- 
Ihe ia logo no  bolso a navalha,  e por 
ventura dois barulhos  de cartaa. de jogar 
de cartSo duo, das que têm marcÀ que só é 
conhecida polo jogador de  má fú que as 
offercce a parceiros crédulos. 

■ Finalmente, o indivíduo que apresonta- 
iuos'noaleítórea, se nÉo era o que no noiai 
páiz ae chama um tunaute, parecia-o bem. 

Em frente do cavnllo, arquejando.o com 
a lingua de ítírà; apesar dò.friu. caminha 
Va ura grande cüo, braoco'iib pouco pollo 
que conservava, maa'quasi, todo' peitado,; 
ordinarissímo de raça,, coxo, muito veltio, 
más.correndo velozmente,' tinto que ojo-, 
vén cavállêiro tÍQliá.qúa assobior-lhé ás 
vezes,;pára  lhe moderar a carreira,   [jor 
que se adiantava muito,  u o ças^edoseu 
cavallo já'fattgadõ, nao  podia aconipa- 
Qhsl-o^'■■.-,"; 
;p. CÉvalliíiròiassobiou-Ibê sd .qiiandõ, 

dejipiade'ter entrado em S. SèbaatiBÕdos 
Reià, ae deteve ã porta  da "S tal agem da 
modestapovoaçaosinhã'.''-   ■,■.. 
,' ■O'cao'.^diantara'aemuit:;.;   ,.,',-  ■.■,:.""■ 

'—Ebl malditui vem cá! -exclamou o ca- 
valleiro, colhendo iima pedra da calçada o. 
arreineçandoaGobreo animal:; Imaginas, 
cbtbdéqnBdó, qde'iim'caval'b dé^alaguer; 
põJea^ir\um cão.aínda qua seja' velho 
eo'oxo',:Oõmòtu T.,'í-.■ ■■-  -- 
.'O^cáò .soltou alraz, biixando hnmilde 

mebtá i"cabé;a, e mo.vêndo meigamente a 
eãddá.-":'-i--y,-r---;-..L. ■■■,. ■ ■ -_ .■■.-■ : 
i -—OU, inoço! bradon^o cavalleiro, en-j 
trãBdopelo-portao ca'pousada. Este cával- 
loípára'B^iãTiiliariça, uma poiica de ceva- 
da Dá.mangêdt^rã e algum» pailha ; que 
este diabo," Miníwi-.coaíé:, bem, - é capaz de 
Q&a mo pdr'.em Madrid, tBo. depreua coao 

%Semv;dÍMi.íCn(K»i .toiiHiMi..a%rM«s 

que ha ni povo, dá ao lhe. Note. porám, o 
snihor que a cevada está caritu, porque o 
anno foi máu; e.quo o milho, é mais bara- 
to, p rque a colheita foi melhor. 

—Fazeo que tedigoedáuo diabi o que 
sabes, redarguiu o viajante.'-- ■' '•', 

V. entrando rapidamente nacosinha bra- 
dou ;■ ■ ■ ., ':■■: .■ ■ 

— Ufiia sopa d'alhcia coni ;i]Íiatro ovoa, 
odeprcssaV ■.:.--..;;;■.■, 

C moço, vcudo-o volvor'lheC'as costas 
insoleutemente, levou o cavallo para a ca- 
valluriçi, resmungaiido.     "', '.■ 

N:t cosinha responJeii ao.nosso homom 
uma mulliur gorda e coradai'com.o cab^llo 
mal embrulhado num' mou.íté e preso ào 
alto da cabeça, vestida com urai saia^uu 
uSo lhe passava d^is joólhos;. descalça de 
pó e perna, com os üraç )S . nds, seín que 
por isso constituísse dirnito' á-gratidaodo 
quem Ih'osvia-, j^'.-''-   "   ■■ 

A mulher sorriu ae o! mais amav-flmenta 
que poude parao.recomviadoi;e'dis5e;;,pjs 
Caudo lhe um oiho.:- ■ \-'       r--'i"' ' 

; —E.yae ver que"ricos ovos lhe dou. E 
que fréscos^sBol Acábtu agallinha'agora 
mesmo da os pQr. E.'qiie mais ha-de que- 
rer t ■.'. -.■ ,'-'-.\:-;vy.--Xr'^^^; 

—Uais nada;- réiponJeu ^lacpuiça n^nto 
ojoven.. ■ 

£ Eontouso.numa cadeira de pau com 
Bsaeito de palha.de tabda, qua estará ao 
pó dõ.fqgo.--'-' ■"■■;-■■■"..' -':.'■;,■.■ :•'-.''-^ 

Appareceu logo Lm'iiomem alto, que 
parecia derreadOi.'C'tinha umhoinbra mais 
aatiente dó que ooutro/ Krá^.um homeiu 
feio, verdenegro, com 03 õlhòs muito pa- 
quauos, nariz gratidei a bocÉa muito: ras- 
gada, 03 :CBbell(>3''brancos,-O'linha .uin 
lenço amarrado & cabecar.U'b'ajo era rús- 
tico; èos modos de selvagem; '■ - 

Lngo qA  chegou, fixou  o javcn com 
grossaira descontiança- .e   perguntou-lhe 
com mau modo.       .,■,"■:.".. 

J—Vem para ficar liapt>UB|dá'T     ■■'■■'.•_■ 
,.-Era:oe8tiiUj«deir,'. ■ ,-   .'^^^ ■ 

'-'. O.lonKruwndàadbe sãc^meate ;.;' 
;;-^i^NJto:'flèõ. Wrqoelp .qnèra»tep, ,t. ^-.^ 
^'~>;L:pãr;3áe,;m[»ndèu o «atalrladãiroi-jüii 
pri|enVmnit3'j|apflrÍBdà ^'Vã^H'pm 
-À mtSii^'A'^ «ni >•'''^tuúio díM di)''pririoi"ináA 

to, pensar em 
ã .população j 
e dará eatac 

della'v'porqu 
te, á de i'nntd 

Volta a dia( 
sra. I.aurinJo 

VBO'8 r app 
lebre contract 
qual o sr. I^au 
/|8 do ouno  pa 
trucçao duuai v 
o o. Murro do C 
atterro, que pode 
dueto da que falia 

Eáiamos certos qi 
votar aopprovaçao, 

em 1880 e- npplaudin 
sídeiile qtie desprezou 

Estará de  conformid 
dentes, -. 

CÃIIt4[U fflUNIGlP 

SKSSAO OItDINARIA IIR 31 DK JAMÜIHO 
[)lí ISdl 

Preíidcndii do sr, di:  João Memlci de 
Al'iicida Junior 

Aos 31 de Janeiro du 1881, nesta imperinl cidade 
du S. Paula, no paç3 da câmara iiiuiiicipal, com- 
pareceram ossrs. voroadures drs. JoUo Mendes Ju- 
nior, KliasCliavos, Aliranclies, Aincrico Üraziliensa, 
Augiislo Queirü;!, coronol Surtorío, tonenlc-caro- 
nd Fernandes llra^a o dr. Monteiro do líarroa. 
.'-O.Sr. pruBÍdDa.tiidecJcrDU~aberta,.a.;4£99ãa.'FúL 
lida èapprovadn a acla daanlcccdDnic.      ' -'   '' 

EIPEOIENTE 

Leram-EO oa seguintes olficios :        '     . 

Ua Comnanliia du Cards Urlanoa desta cidade, 
do 2C de Píofeniliro do anno pruxiiiio findo, em quo 
pedia o pagamento da auantia de ^SS^OUO, impor- 
lancia do ninro demoliau e de novo construído na 
rua Iravcssik do Senador Queiroz, para o alarga-' 
mcnlo da inesnm Tiavcssa cnUoa rua Alegre e da 
(Jonsliluicao, coritorme o orçamento e Informarão 
do cngonlieiro.—Ao ptocnradotpara pagar. 

— lio fiscal llraga, pedindo pagamento da quan- 
do de t)2j|000 pelos serviços de concertos da ponte 
que mandun hzer !i rua de Sanlo Anlonio, no Be- 
xiga, o assim mais da nuanlia de S^fiOOO polos con- 
certos du ciiafariz do (.armo com reforma do enca- 
namonlo de cimmlio.—Ao procurador para pagar 
na rdrmado parecer da c^nimi3?lo de obras, 

pedir aos viajantes que pernoitam na es- 
talngem os seus passaportes:, E a ordem' 
estende-se tambsm aosqiie.nSo ficam, e 
upeoas entram e se sentam, 

—Homem,  teria  vocô menos, trabalho 
pedindo me logo o passaparte. Ahio tem. 

Eentregoulhe um papel, 
—Bem, bom; disse o estalajadeiro. 
Depois acrescoiitou, devolvondoo pas- 

saporte ao jovea, satisfeito por ter viato o 
sello e na letras de imprensa, parque nao 

Isnhia ler :     " "     ■  ' 
'    —Que a mim tambor», tanló ae me dá 
como se medeu. 

— PoU S3 não fosse a exigência do pas- 
saporte, e o receio de que me prendessem 
porauspeito, naom'o ene ntraudo talvez 
que eu a [tivesES alcançado; observou, o 
viajante. Mas sSo umas demoras jncriveiã 
para tirar passaporte.. Diga-me cá,- bom 
homem,' terá vocQ viato passar por aqui 
uma joVeü, branca c loura.deolhos negros, 
emiiit] formosa? Dovíair á pó e sóainha.'. 

- ^Oraesperé. atalhou".ueíitBlBja.1eiro'; 
parece mo que síni. Levava um pau ái 
liombro, não levavu^e pendurado nu pau 
um embruthito, poisnâi é. verdada t . 

" —Talvez.. 
-: —B' assim, fraquíta e débil. -I 

.-EM     -. .       ■ 
—Pois esteve aqui hontem de tarde. '- 
—Hontem de tarde?/..'. Tendo aaido de 

Valladolid antes de hontem pela manha I, 
Parece impossível que atidasse taotoj- viãdo 
a pél o sendo tao pouco robusta-I ■■    _' 

-Abi exclamou o cstalajadeíro ;.vialia 
de Valladolidê nSo de BuítragoI;...Bem 
me parecia a mim que' uum ^povoslto' tio 
pobre nao aa cria/a ama mulher ss3Íii, tio 
fina; ioò bonita etaò bem fallaote..' 
>:'- —Klla'disae que vinha dã Buítrago 1/. . 

-^D sse, sim senhor. Quando lhe péJí o 
passaporte sorriu ce, è dissa ine—por qae 
ella enteou é pediu .água, e pan beber'a 
•gda áèntou se, e a» nao.sa senl^^ eu nto 

occa_ 
demárS 
mara, éil 
dindo porl! 
A' commissü 
caU'.. 

. — l)a Feliciò Iii3 
(ão,^ reel o mando contrai 
go de posturas que Iho foH 
llãcal para informar.' 

por^-dfllo'no Marco da Mòia-Logua _ 
eosa'de sua reajdencio, propondo-se ai 
rò'i:límpar a peijuena nuadra que faí-o.ml 
reno.iri^A' commisaao da obras. ■   ■        ' 

—;i)a,Theodoro Cliaruge, reclamando sobre ■_, 
pagamento de imposto no segundo semestre,'do- 
negociode seccoi e molhados que uteno bêcco do" 
Sap o'.-^A' cora missão do orçamento, >'' 
■, —:l)e Dominijus José Coellio da Silva, proprletá- 
rio.da;carpinlana a vapor, denominada — Fabrica 
de Santo Antonio, ao largo do Ilíachuelo, pedindo : 
alinüamento para ediflcar na frente do mesmo ÍÃi- , 
giiie^nircllamenlo para canalisaroe aguaaqiie cor-' 
reni paio leito da rua fazendo eicBva;ôe9,;.e' cujo 
.serViço oíTeiece fazer'aaua custa—A' commiuaa' 
de .obras.. .... . 

—JDb, Adriano Corria de Andrade-pedindo'por 
arrendamento quatro Ijraças de terreno.dtruada 
ConsUluiçuo, mie faz fundos á sua casa da rua .Vin- 
te.e. cinco da Marços abrangendo o comprimento da 
grade^que alii existe ; obrígandò-se osuppticante a 

lha pediria o paasaporta.' Sorria como'tu 
ia:diseiidor « Ou* me': «Üt«le qiuiidojé 
pnêko pMM'porta^'por I/.da.'.OallnW 
AIo)béhdB97« E tinba.núio, por qué Alço- 
tendM'fieii^ii .a^.^ià ~fMS9w,';fitútngo.e 
.''À1«lwndaa-'^un-'<^i M';dloum^ 

passap c rte ,é inútil. E dépoía, como a moça 
tinba^.;nina cara de bondada que inepirava 
confiança, acreditei a e DBO lhe fiz quéatao . 
dá falta de passaporte. A raparigola bebéú 
aVagúá,agradeceu, o continuou o aeu.cá- 
mínho;".. ■   ..;-■'" ,"_- 

'—:E crê quéella teria tempo de chegará. 
Madrid.ainda hontem de tarde. -   ,. 
. ,'.r^Se .tiohaf Passou per aqui seriam .diiia ' 
horas; daqui a Madrid nlo ch^'ani a sèr'~ 
qiiatro.léguasdo camínhoí « .ella.andava 
beú o dèprésaB,  que era  um gosto veüa 
d.e'sBpparocer- por essa .estrada fdra. Maa: 
coinu diabo.ae dá que èllà 'venha de 'Vai", 
ladólid, por aquil Tomou talvez em S. Chi- 
drian pela[éstráda'da Corda,como p senliar 
fez,,natiiraliiient°. E' sua mulher, amigo'? . 
p.erg^ÈrtqÜ.o estalBJadeiro,com á indiacrtta~ 
cüriDaída^e peculiar a scampesinos.-     ■' ., 

, ,V."!?rNaò, éniinhá irrafi; respondeu o cam- ~ 
:[;on^ó^;; ,...■/  ;^;. ■ ,."":,.. \- _ ",:':'■ 
'''^.'TPõíS, amigo,onde áencontrar .ipõr-- 
lhe.'umB boacnrga dá  páuVein; cima do   ■ 
lo.mbo'.'atiratedeaprendércãf.ó.paroqué . 
nlòlafl.lhò êècape, e não oeávergonhaè 
dtnhónre.-Olbii á aonainha,' que parecia 
nbí^Vcapaz.dequebrar um prato,;e.-bota' 
nüli^ratèlflirà abaixo. Eii t«nliò.pBra.ahr 
umÜ;^\ès3B. ^qiioilh'e jMtá. fazendo' ás;; sopiU|V 
qne|jiQ,;m.e.ány8rgõnb8Sirâ^i^ ura no pòvó,   ' 
n^ãdb;-òii;ÇBbindò èmáigiimt' tütoeira,' .. 
'l^pBp.ft^^Va-tne;lima 'balláiiiit nbt^ónde' 
.çiiMfTqneflu';». encontrM - 
D8<iÍ;^tru^mBÍs nenbnmai -porqae Séant-.V 
logO-^iliJ'/aam dar; pij,'^nem' poder dtzeí.v 
Jjjttií;:--:/..'_ '.'"■!■.■■',"" 
-ípE.íáiíáÕsenhor Binit-j bam. -Eiiheí..- 
de;faser o. que me parecer, veremos. Ago." ' 
ransõ'quero mais conversa, qoa  eatoü' 
ábõrncldo." 
:]^:-^-r^.Pois penl&e,senbor, qua eu nada mais' < 
tênbó a di<er,e n&3 diria o que díasa as nio^-.V 
aié^pacbasae pela lingua. Sou capaü do-' 
éstár^inço aemanasaem dizer palavrs, pgr- 

-M 

^m^^^^^^ ^^. c^^çs:;^^^^^',^^:;^;^.-í^ 

qaa^^tuito ae mad&òquoTãe cóiáoo^qns:- 
lemi-^uo'nqna'entio, bico eüfiáívmtoú' 
ta^Hj^ocdau. qiM.Hiil';("*•> OJ;M'M 
friNiáéiÍM'.ãiÍfl''rè'áí eostúto «ut 'nigatm,: .   .. 
i';iLi»Wtt;dí::'oiSiinBi;iíIrÍf^ ...-■Í^^C^íí 
:in'itaiè'p>ftiHMft'ólwr:'pi»r..B'pnifa, ma'-.''V>'-í'yjP- 
ü Éatei CTiiiiiiiM átná ifi ooBtM^owiWa^:^: r ^';;'vr ;- 

1-Z'l 1 
;<=r-:i^í^:-: 

,ií'.[.vy:-_--—-sjr-^ 

^^à ^ííí'.--.' ''^'-''^J.iS^X^^S''^- 

^^â^iíai^ 



■íl '<■_■:■ 

.-l.'^-!-.Í'-:- 

Correio Paulistano ./:"""■" ■'■-:/r^-M^'~^^'H 

^e pro 
Fui MO úo 

íínplcíünieri- 
Ççnr 8 levnnlor 

í, e que SD abra 
Tas, poilenilo o cal- 

t^liilcinl, pedra de Ytti, 
»So õ malerial servivcl. 

^il lie. Janeiro do leSl—Df 
nép.—liliai.Cjmyes.—Sertori 0.— 

Rniijsão de oEiras publicas lendo cüorní- 
FróiJusIiu   D pre se N latia 9 para a denomina- 

i i'ui«, u niiiiicraçio daa casas por meio ile 
awiBi.ooniíidcraiiilooiorigo período decorrido da 

^prosentaçlo dellas até a presente, o (|Ufl os piopo- 
iienicj acnam-so algtina muiladon e oulros mories, 
« de parecer qtie para essa serviço sojam novaiiien- 

. Io cliainadus conciirrântcs ilenlro do !)0 dias. 
I'sfo da câmara munici|)al' de S. Paulo, 31 de 

-   Jaiièirò. de" 1S81 .—Frederico Abranehes.—filias 
:,'.AriUiniò Pacheco •Chóvea.—Joaqnini  Sorlurio,— 

■,-; ApproVado,     . ,;.. .<.. 

:„■■■;.■:':, ■./INDICAçõES--'-'- 

■, . o sr. presidente declara èslác em di3Cus?Io a in- 
.   .itiõaçio-quo eslava aJiads, do sr. coronel Kcitotio, 

■-...soljre representação a aiBembléo provincial psitiiido 
-.ü ámilio de clDCoeiila contos do réis para aconli- 
Jiuacuo do calçamoDlo' a p irai lei e piped os—pe undo 
oer. dr. Américo Brazilien-se a palavra, apresen- 

.   lou.aj^segutnlfs indlcajOe» relalivas ao mesmo as- 
;.-   'ajniptoV,—Iiidico'ijue esta câmara representei 

■ aaaemblíi legislativa provincial, soiire a necessiía- 
,'■. de de-nraa lei.pataocalfamenlo, pelos cofres pro 

; .^vjnciáe«,.dai lua da Braz,- desde o começa do al- 
'   . lerrada na ponte do Carno,.3tâ o largo daConcor- 

'■ ília ;  Sete de. Abril, e a rua que dãhi .eegue aiá í 
capéüa deSánla"CecÍ1ia';-da ConatitaijãD, desde 
a ponte do Miguel Carlos até a ponta dos trilhos 

' ..de bonds : ficando aulorisado o presidents da pro- 
. ' ^vincía.a despender èm cada exercido atá a soroma 
' ■;ile'duianlascaátO), de réis, e devendo ser calca- 
',   das piimeiramente as - tuas. jla' Consliluição até a 

•  ria LsUcSaJda linbálngleia, e o.atterrãdo a rua do 
.. lUru-atéi estação da'Notle.  ' 

^W. 

guio Qoeiroz, eito coma reatricflo de qae ceosi- 
-.,ilefava:éslndu.iproviiKlaèi':aumente os masque 

p2rtt[D;(Iu':eiUçõei,'da^Lü^e do Urai. 
.~—■indico-.finc.eiu-^apiari [Kçá-Ji «jsembléale- 
GiilatiTa'proiJaclalaalDriiià{ia iiiis.conlrahirum 
'cnprfttlino-Do.Vmüima-deinil contos derãlsí 

V juipa Dlo éicedeatdiá taxi de sete por cento ao- 
.  .~naa«),'B.amotUwiel,por-ai)Duldideca1cii1ida tobre 

uinpruo,iiDiiciiiwaor'dii30àna(is, tendo destl- 
uada ■ qunlía obtida.' M* '■ò'cai{ÍDiènto, á piral- 
lelepipediu dia roai dõ. linpéndór,' da Esperança. 
dp:Qu<Tteydò Commerció, dl Consobcio deide a 
p<)nie'do,;nadM:aléávCe[Dilerio municipal ■ da 

,:i^iMl^aòjétd9o liritf'de,S.'Beato ait a ponle 
'   -í^íWá íí*^"i;^-A'W«^»tó «'nw d» eslaeio 

r»J''g;iSff'*«^t;»9«^jl«riwi<lé■ Pilado, de S. 

W#iÇ^?!^l«j™^» Gloria .lá'>U»iSi 

gft^.^^MM»^pw^«Oi :'a(é ú.BB'do adoo 

gll^i FTBt •eí«M,;«ío prodoeto-i^Mrt -Bj- 

M^-ft^JjumMOini, áflm de M; I^. 
_—JfO—IWilflaà-fxamal»..^ ■ : .  r- '"^r 

^.^V!rK,9«*'*i>.^-> ornara KBcAMlaS 

■-"VH» • «MUMaçtovaoioip 

fiiniffienM'aa 

IB, O indiciando ns fontes de roj 
■ cruadós,! com aiiplicação eapo- 
doèmprealimu ; ouvindo, pelo 

. pratico; as diireronles classes de 
no niunicipiü. 
■a imiiiiüii)al deS, i'nulo, 31 'de 

31 —Anioríco lirasilieHse.—Hogei- 

Elias Ciiaves, apresentou a seguinte 

Inomeio ' uma commissâo para on- 
Coiiipanhia Cantaroira e iísgolos 

|incarregar-9e aquella cmpreza da 
[t tiuceasaria para uoscoanicnto 
I rua.da Estaçüu, concorrendo 
'. deapeza, como ídt accurda- 

^rçomento que pelo ongentiel- 

inunicipnl da capitali 
Jilios Cliaves,—Approva- 
lissãu composta dos srs. 
\ilionso o Augusto Quei- 

[iropòQ que so olDcle ao 
pudirida  cupia dos 

Qternu com a direc- 
-Appro vado. 

bmara a necessidade 
l^a activa, o para Isso 

•advogado o ao- 
1 ou por inensali- 

Eense propDe que 
lilraclar o advo- 
^uutagutii ou por 

aos cofres mu- 
Ljosla do sr. dr. 
olü do ar. dr. 
tirado devia ser 
ta o   sr.  prusi- 
fStríiasõTiTiiSn 
^uiiicipaes.—Ks 

pedindo a pa- 
leta, que so csti- 
Irdinaria, votaria 
Ide iinpreasãea e 
Jjüicnto desia cu- 

ir.   proa i deu te 
[a constar lavrei a 
tim da tJosla üul- 
-Jo3o Mendes Ju- 

- Setlorio.- 
Fl''redericD Abra»- 

Calliolico" 
subscreveram aeçDea para 

de ,unia typograpliia, ucsta 
I publicação, muito  moIlioradaB 

Hfioiieo, peço  o Cipecial  obséquio 
Tas respectivas quantias a esta rc- 
áa Imperatriz, n. 18. 

I recomeçar a impressão du jlfoHíím' 
' II Abril do corrente anno, as eiitradai 
s e do toilas as sommas auiiscriplas de 

' realizadas no conor deste mez de Feve- 

eço mais Aquelles oiii cujo poder e.ilão listas 
tojido a relaçlo dos assígnantas novos lonliam 

a liondade ilc me as devolver quanto antes, a bem 
do serviço da follia. 

S. 1'aíilo, 2 de Fevereiro do 1881, (5-3 

2 em 2 il I<HTEVASI LEãO llounnuiiL. 

Monsieur J.J.IÍ. Escobar 
Ayanteiitendu ^rlor do .vqkre vciiiÈdo.uAtãiilia 

do'SalijTa u, i'eri ai essayè pour lus rlicmalismos. 
Jo V0I15 dirai qii' aprfia cn avoir prís Irois ilacons 

jc mesuia trouvé lieaiicoup niieiix. 
Sana autrcs je vaus prio d'ngriier mes sineflres 

salutations. 

S. 1'aul. 4 Janvier. 1B6I. 

C. LEV^VRE. 

Pcrgunta-ae  aiis   exmos.   magistrados 
se um dovcdor, que ac apega k prescrrpelo, 
não ladrão ?.... 
3-10 .. 

ÍOIl 

'' '.-''^^ "'ÀiãúbadeSabywií'"''-''-'^'V 
- (ctnTA DF. uii p[i.tnH«eEUTiGO DE S. üIHâO ) 

Amigo Escobar.—Quanto aos vidros de Sabyra 
que me cntregastes, vendi dous em minba plinrma- 
cia e outros dei à uma nnillier inorphetica, a qual 
tem tirado um resultado extraordinário e delia pre- 
tendo obter um bonito attestado. 

'■ ■; . Como ecmprè amigo obrigado,    . 
'.     '  ■■  >-■ Péaro de Almeida,  '.-'■■ 

S. bimio fi de Fevereiro de 1881 . ..G--4 

Art. 4." Klca o prosidente.da província nutorisa- 
do a despender, dcsile já, alú a quantia de 15:000$ 
allmdo serem tomadas, fira.das lioras do cipe- 
diento o pur empregados do tUesoiirOí medianlc 
graliflcaçüa, es contas do todos os cxacloios e mais 
rosponsaveis da fiiiienda provincial alfi o exercjcio 
de 1819-1880.     , 

.§ 1.° As contas que, deada a data da presente Joi, 
deixarem de ser tomadas regularmente, bom como 
os serviços urgontcseos quo cahircm em atrazo, sel- 
o-hão pelos empregados, que occasionorem, em 
auas casas e som roínimeraçâo al^uriia. 

§.S.° As gratificaçi^es que tiverem de ser abona- 
das pela tomada de conta?, quo fúr desempenhada 
fura.das lioras do òxpadiento, serSo arbitradas em 
tabello previanienlu proposta pelo inspector do tlio- 
souro o approvada pelo prosidonto da província, 
Itxando-ae o numero de uios do serviço para a to- 
mada de um iixercicio de cada conta. 

Art. 5.° Devem ser preferidas para a lomada das 
contas dosoxacloréaquer fi5ra das lioras do expe- 
diente quer as'qtie^ sondo relativas ao' período do 
I" de .lulbo de 1880 cm diaiite, o lerem dentro das 
horas do expediente ordinário. 

I." Asdosexacloro.s a respeito dos quaes bOli- 
ver sequnslros ou cxccHtóos, ou cm que se presu- 
mir aleancc. 

S.° As dos cxactores fallccidos ou dcmittidos. 
a* As doa exaoturos, cujos lladoros tiverem faile- 

cido ou que requeiram exoneração da 11 anca. 
Ari. G" As cilacôes de que trata o arl. 10 do re- 

gulamento de 10 de Abril de \%'i\, bem como a in- 
timacào para o liin do g 2° do art. lodo mesmo 
rogulamcnti), serão seinpr't feitas por cdilal n 
termos do ar(. 11> 

Art. 1' Não gomarão do benonclo do art. B° desta 
lei os exactnres iiue tendo sido encontrados alcan- 
çados para coin a ta/enda provincial, não rccolbe- 
rcm ao tlicsouro, no prazo que llies fúr mareado, 
us respectivos saiflos.  
- -Art.-^^riiTa.fl oiTecmlSçàò ílos imjinslos provin- 
ciaes su}eilos a Innçsmenlo, fica desde ja anoplado 
o sysISma e.ilabol!;cido' para a arrccadaçAi) dos im- 
postos gcraes, aa moania natureza, pelo decreto 
n. !),8'13 de £0 do UezeniLro do 1874. 

Itevoijadas as disposições (!m contrario,» 
Entrando-so ita ordem do dia procedeu-so â 

eleição da mesa, sendo reeleita a mesma. 
Foi rejeitado o projecfu n. 55 e substitutivo, que 

tratam da aposenlkdoria do secretario da câmara de 
laubalé. 

Foi approvado em 2' discussão o projeclo n. !!8 
e emendas concedendo aposentadoria a vários pro- 
fessores públicos^ 

Foram mais approvados em 3* discussão : 
O de n. 2I>7 sobre pagamento ao professor ape- 

sentado Joaquim José Moreira. 
O de n. "^l, quo autorisa a vauiara di> Santos a 

contraiiir oniprestiino do S0O:OI)0fl 
O de n. 50 que deroga o art. 1° da lei n. 02 de 

1810. ; 
As posturas do Talul^y o Iguapc. 

.Em l^'discussao : 
O de u. 04, que concede O mezes de licença ao 

porteiro do tliesouro provincial Manoel Clirispínia- 
no Ciiaves. 

Em 2':     • 
O de n. 68, sobre divisas da villa da Uedempção 

o outros municípios. 
O do n. 00, qué revoga o art. II da lei n. 55 de 

1810. 
O de n. 48, sobre estradas no município do fina- 

ra] inauetã . 
O de n. G8, solrè transferencias ilo cadeiras de 

primeiras lettras. 
O de n. 10, crearidn cadeiras cm vários liairros. 
Dada a hora levantuu-se a aeasão. 

LOTERIA 1)0 VPiHANtíA 

A opinilo publica preoccupa-sc com o necessida- 
de de tumarcm-sc providencias do modo a evilar-se 
muitas fraudes antes da cxti;acção desta loluiia. 

-Consta quo uma grande qiiaíilidade do bilbetcs, 
na importância de cerca de 5U0 contos, amda se 
acha ii venda em poder dos agentes da commissSo. 
Ora, se taet bíllietc} não forem recoliiidos o toma- 
dos os seus nunierds com a devida publicidade, a 
opinião publica aitribuirã: com ou sem justisa, 
trocas fraudulentas^do biliieles brancos por bilhetes 
premiados.- ■:(■)■;.JU-L;:.".^ 

. Os talAos nllo forani recalliidos até agora ao tlie- 
souro, na formadas instrucções Cumo e\plicar-so 
este fado í 

Esperamos prcividencias acertadas, por parte da 
comniissão 1 quando se trata de' interesses do tal 
ordem, 6 necessário tranqiiilli/ar a opiniiíi) puiilíca, 
oOerecendo-liie todas as garantias contra qualquci' 
receio do fraude., ■■:   '■':'• ■■. . ■ 

CÂMARA MUNICIPAL ■ 

Na scssüo de hOntem o câmara resolveu, entro 
nutras de liberações .man d ar jirocedêr aos concertos 
necessários na ladeira do Piques e calçar a ina de 
Santa Theresa.    ■       • 

O ar. coronel Sorlorio indicou quo se declarasse 
de ülilidade publicar o terreno da Rua Municipal, 
aforado ú companhia de bonds, para nnllo cons- 
truír-se uma praça de mercado de verduras. Esta 
indicação foi eminiltida à conimisaüo de obras pii' 
blícas para interpor paracér. ' 

A Câmara occupuu-se'dc outros assumptos o ap- 
provoii diversos parecercs.de coinniissOes. . 

Çía niüsica! do sr. Cardim elevou n festo ao máxi- 
mo di^ sonoridade, so consideram-se instrumentos 
musical ns espingardas disparando oas bombas es- 
tourando. 

Não lendo sido considerável a concurroncia em 
razSo do péssimo tempo, aconselhamos ao sr. Car- 
dim, se filr possível, um segundo festival. 

Na aotuol earonoia de divortimonlos, a segunda 
edição do concerto, correcln como Eúcm f íir as 
segundas edici^cs, hade agradar muito. 

', COCHEIROS DE UONDS 

A policia da capital cnncada do oiilgir da coinpa 
nhia o oxamo dos itocheiras dos bonde, mareou 
hontõni o- praso do 20 dias para terem lugar esses 
exames. 

Veremos so a companhia resolvo-so a garantir a 
.segurança dos passageiros. 

PÜIILICAIjOfiS   Ur-TAUDADAS 

Por falia do espaço nSo publicamos hoje um in- 
teressante artigo que nos enviou o illusirado pu- 

.li(iclsla sr. dr.   Luii Pereira Marreto, 
Amanhã pidilicaromos o artigo. 
— Pelo mesmo mullvo não damos publicidade 

a nmarligodo AI. dr. Alfredo Itocha em defo'.a 
dl) revd. vigário da cidade do Carmo do llio Claro, 
padre Jonna Ner.v do Toledo Lyon. 

O SH. 1)1). iOáii ALVES itÜS SAMTÜS 

"~'iísfc"fíõiii"o-íltu3liííd(i"'flniígo "n-Èjrreügioiiario 
esteve neila capital, retirando-so hoje  para Mo- 
gy-mirim 

Cud^iriinciilanios a este dislincto cavallieiro. 

PRESII)r.M:iA DA «AHIA 

Fullaia->c na c&rte, que estava as<;antada a no- 
meaçüu d» conselbeiro JoHo Lusiosa da Cunha 1'B- 
ranagíiA para o cargo de pTcaídenle da provincia da 
Uiliia. 

JAZIDA W. MAIiniORE 

As folhas do P.infAnna do Livramento reteiem 
que em campos de propriedade do sr. Firmino Ca- 
valheiro, a 4 ou O léguas daquella cidade, fdra des- 
coherla pelo tenente-coronel .luaquim Manoel de 
Oliveira um jazida de excellente mármore. 

NOVA ACADÜMIA Í)K MElMCmA 

No dia 11, reaiizou-so com as formalidadea do 
estylo, o na presença de S. M. o Imperador, a co- 
remonia do linçamcnlo da cedia fundamental do' 
novo cdiílcio para afar.iihinde de medicina do Itio 
de Janeiro, na Praia da Saudada, 

Terminou a cercmonia com uai discursa do dr 
Antonio de Patila Freitas, engenheiro encarregado 
dn plano e exi'Ciiean do novo ediUcio. 

Caiia Econômica e Monte de Soccorro,—O mo- 
TÍDiento do dia 11 de Fevereiro, foi o seguinte; 

Caiíca   Econaynica 

01 entradas de deposites    2.OOl|!0OO 
0 retiradas   de ditos    2;2niJ0!)2 

Moytií tia soccorra 

1 resgate do penhores        '   8S00U 
4. empréstimos sobre penhores       82i>500 

O doutor .Sebastião Jnsé Pereira, juii do direito do 
primeiro districlo criminal da comarca da capi- 
tal de S. Paulo, por bem úa lei etc. 

Como nosla província o Inipoalo predial ealciiln-aa,-/,';' ;'; 
pelo volordo immovel,41 pri'Va da ronda preslArSò,.-. ■,',.í-í; 
por meio da certidão passada;pela respectiva ro- ,,,.;:: 
parlijilD llscal, da qual consta o valof du immoyel, ■...■:? 
doelarando-sB qual o seu lalorlocallvo./calciiliido .if-.. !; 
na razão do. G'/o solirn o copitnl, que o.ímniovel < - ...» 
reproeenta.IAviso de 8 do Fevereiro). , .■ \ '■■,'.■., :-■. 

(Jiiantoa ruiida provenienle do induali'iaou'.pro--   .\ ;■; 
fissitu- prdva-80 pelos segiilnles modoa : .  ;    ... ■■. :,% 

.. ].• Cerlidio do cslar o cidadão matriculado corno.   ■;:"'■,. 
negociante pelo menos 4 me;cs antes do dia mar- ■ ■ 
caJo para começo do 1,= allalomeiilo. (liislr. art.      .,'■;; 
■44).    .      . ■•■■..■-■■:•:. 
■ 2.° Certidão. de cslar desde o mosino tompo.i-..-.; -,; 
inscriplo em registro do commercio como corrector, ' 
agonto dolüilúes, administrador de Irapicho, ca-.. '-;..-' 
pitão de naviu, piloto de cariai guarda-livros un , , -'-i 
I." caixoiro de cosa commercial e adminislradur do .-■.;, 
fahiica industrial. .       ■. . " ,\. . "■', 

().< guardas livros on primeiros calxeirose ad- '; . ;;■ 
ministradores devem provar que a casa coninicr-' ,   - 
ciai ou fabrica industrial liim o fundo capital rouli-..   ...;i 
sado  ou oll'ectivo iiilo inferior a 0:800slOOO rüií. V" "" 
(Arl. 45dasínalr.) :■ -.' 
' "O fundo cajiita! acrS provaJoi quando o csluhnle-   ' ,- .- 
clinenlo pertencer a aocied:ulo uu coiipaiiliia com a 
cerlidão do registro db comiiiercio de cslar inscrip- .:   ^ 
too conlraclo social ou eslatHlo.í da companhia,. . 
pelo menos' quatro iiicícs antes do dia do começo   ■  ;-,., 
do l.° aüslamenlu ; see oalabelecimcnlonaopar- 
loiiccr n socicdado ou comp.inliin, com certidão qué    '. 
donionslre n ijiiaiiium  de fundo capital, passado   ..■-': 
por ollieial publico, ã vista do ullimo balanço ex-    ■;-..-; 
traliiJo do  respectivo,, livro, o qual dovori snr.ei- ' 
liibido ao oflicial que tiver do passar a ccrlidiõ (árt.     :•._-.'■ 
40 iiistr) .      .     , '        ■      ''• 

Conslilue tnniliem prova legal da rendando in- .,; .'-.i 
duslria ou profissão, (arl, '17.) '■■.i 

1.' Certidão de rejiarlição liscal, geral ou provin- 
cial, do haver.,o cidadã» pagoúelo menos quairo ; 
fiToíes"a'nlês clodiJi'dD começo áo. primeiro alista- ; ■', ,'!i 
mento, imposto de industria ou prótlsíão, ou óutrij ','.;' 
fundado no valor localivo do immovol urbano ou -'-,■' 
rural, sendo estes impostos nõo inferiorcaa 18SO0O .'■.;^; 
i-éis annuaes nas cidades c a OSOOO réis nos demais ' ,_ ■ ..'.■' 
lugares.                                                       ,■,,-'■ "i 

'l,' Certidão da repartiçilo fiscal campetonledo- y-í- 
possuir o cidadão cslabelechnento ou fabrica indus- ' v" 
liíal ou rural cujo fundo o capital, swa,-nelo menoí, ,: ?- 
de :i:400(IOOO réi». .    ' " 

3,° Certidão da respectiva repariiçüo fiscal dó, .'■'; 
possuir o cidadüo estabeleci me 11 to commercial não - '< 
inferior a 3:400|ÍO0O réis o do ler, pago, .pelo .'':'■ 
menos 4 mezca onles o imposto-do industria n . ■■';;i! 
prollssao; e aprova do fundo e capilal scrâ a. - -,- 
mesma do artigo antecedente, .       .' v"V' 

]'.' prova de renda proveniente de emprego :.   -       -l- 
1." Corlidão dn lliosouro, e Ihesouroria geraes o        "■] 

provinciaes   pela   qual se mostre  que o cidadão 
percebe aiinualmenlo  vencimenlo não inferior a 
aoOjOOO  réis,   por  emprego  que, dfl direito   a,    , . ■"■ 
apoaenlaçüo. '-■.,■ ..';'-''; 

2." Certidão das câmaras inunicipac-a prorando .;,'->'' 
que os empregados delia com dlrcitu a aiioaenla- ':^í 
çâo auferem  vencimento nllo inferior a ÍÍOOjjíOOO ■. ' 
rúls. 

3.' Certidão das mesmas reparlições qiiando'bs \i;' 
empregados,   olüciaes de. e;(ercito, armada o dos 
corpos policiaes e honorários que percebam ven-      -,.-'i 
cimenlos por  aposentadoria, jnbilacão e reforma      '   ^ 
não inferiores a 2ÜOSO0O. .     .' .',   . 

A   condição do  aposenlação não é.nccessarla '\ 
para os empregados oas secretarias do senado, da 
câmara dos deputados o das a^sBiiibléaa provin- 
ciaes com tanio que cxhiham titulo de nomeação 
ell'ectiva o certidão de venci monto não iufcrio'ra 
200SOOO rúifl. [Art. M das inslr.) ■-' ■ ^ .-' "   ..>/ 

4,' Certidão de lotação dos olllcios da justiça' ,.:',: 
peta qual se mostre que oscrvoiiluario toiii rendi- -.?: 
inenio não inferior a líOOJOOOJ 

A renda proveniente de titulo de divida publica . 
geral ou provincial prova-se com cerl:diio de po,s-. - jj 
siiir o cidadão desde 4 meies antes do dia do iiri- .iií 
mciro alistamento, cm seu nome ou no dá mullier, .' '-,: 
au fdr casado, lilulos cuja renda produza a renda, -^'t^ 
annual não inferior a SOLISOUO (a:l, 52]. 

li' prova de renda proveniente de accões de haii-;'    ': '/' 
COS ou companhias—: ccrtidãii du possuil-as o ol- 
dadüo pelo menos desde 4 rnezcs antes do dia do     ..'.'-'' 
começu do primeiro alistameuljí.  em sen nome mi- 
no da mulher, se fúr casado, em iiumctu o no valor 
tnl que no ultimo dividendo   tenham prodiinido      ..   ■-■,■ 
jiiios correspondentes á   renda nao  inferior' de ''^ 

i200^000-[art-,-B3).-   -■- -...:■.:■:,;■ ..'.-■. .■;-"-::-.-.:.>;..,.-. .V-i.:- 
|-' Súnlente lu >considerarão--liiuiòs de ronda p^tu^.. 
I conferir o direito de rolar, as acções de bancos òn 
' companhias que, sendo iiacionae^, estejam   lêgál- 
mente consliiuidas,  c estrangeiras,  competente-   ' 
mente autorizadas a funccionar tio império (artigo 

A renda proveniente de deposites  cm. caixas 
econômicas  do governo se provara por meio dos   . 
roípectivos conliecimehlos,ou certidão que mostrem '^'' 
que o duposíto se eífcctuou em name do cidadão 
ou no desua mulher pelo menos 4 rnezcs antes do .". 
dia do começo do primeiro alistamento, o que pro^, .. 
duia  anniialmento vencimento    não    inferioca' 
aoOíOOO (art. 5.''i). São considerados como' ter a    . 
renda legal, independente do prova.  ,    ' -: >'i 

OI senadores, ministres o conselheiros de estado,' 

:it 

NOTICIÁRIO' 

,;   ':.    ASSEHBLÉAPROVlNaALl    : ; 

lloniêm, depois da leitura da acla, fororó appro- 
vadás vuias redãcfãea de projecloa. -    .':' 
;Fói apresentado o Ae^intê projeclo: 
Doir. Bailo, do Pinhal, lerogando a lei pro- 

vincial ii;. 48.de 30 de^Uarço de 1870, .e detcrmi- 
mmdoqdeogaverao mande ^gar aoaque tiverem 
ãp(»êntadoria,inbil«çlai'oii:retamt porlei-gerãli 
aiqoaiitiu■ quelívetem direito«m- cóouquencia 
da prcttflte.lei, a.çòaur de nu'dtta ém diante: 
;.U ir:,' Philidelpbi). ioitianín .ata .reqóerimenb 

pediódo ái.cãman. munitípal ';da jcapíta),: p<ü- inlar^. 
medlo;do~AoreRioMaf(iroié{Ãí íólmi-ai dãtiü^íraé 
Um coãeeaido e fdn» de lamnoiV Eile nóuéHiiHa- 
(o.foi.'approfado.--..   ;. - ■'T"-,"-■,"■. "■■'íy. •:.--;Vr:'-'.'' 

O irV BêíiTnnçajobiendourieacU, ipiaientou 
o»^i«to'.praeílo:- ^-l ;v ■-,>-.'■ ;.,■,. 
' «Art .l.*nêaopnüd«ite'<la;p((riDeijiatori- 

aadoaroverà'<>lilnbtii[io do*dlvenóartenicò*'á 
cargo daiwaUdoria ;do llwtõaro.<proviÍKi*l,^ feita 
•dui'irli.^20 '0.30do'regiiUÍBeBt<Lde'8 da Jmhò 
dfl'I8Bft',HppnfflÍDdo aqõdlei: qae,^:ijwr. drabécét- 
(ariõ^> daniõ lêr,':de'.>{anDa'a-rMMrüii'''iér b- 
nadài UDoalflÚDlé áí inalai dot. eollsetãtéi' éar- 
tecadadom dai rendai próffDdM* e wr-lliei~didi 
àjnmcUvã^qtiilaâo-tiiiuia:--.. -:;'--, 
^-SAH^>-?'.O.MMM>Dlé'''da'prôfía)da,'.rM-'.'b'JBlaLr. 
Mí>«àiB«t« pòdal,^uÍDMtM dèada^^lio - - 
,«:M^ã<òriaX'o^ttwM^^ 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA    - 

Em 10 do corrente : \. '--•■".: 
Foram concedidas as seguintes licenças r 
A' JosÚ Francisco da Cunha, mofes.ier publico 

de primeiras'feltras do bairro de b. Francisco, mu- 
nicípio de S. Sebastião, t) me/es com vencimento 
para Iratar^é saudo de pessoa de sua família, dei 
xando suWtltato pago ã eua custa. 

Ao conselheiro .(jarios Lconcio do (.'atvalh<>,,les- 
te aubstitulo dã^faculdadè de direito, três mczes 
paratratarde lua saúde.  " 

Foram nomeadoii'para os postos dd 13.° batalhão 
dê infantaria da reicrra da guarda nacional, da co- 
marca de Ü4^bii,'.os seguintes cldadüos 1.     .... .' 
■"•;V '■.l';'.Ço»ij)iut/ti'n ^. 

-Capitão ]«iacio:tíalfl'ó de Oliveira França. 
..Tenente Sorlietlo Fraiiciici) de Oliveira.       . :-.■ 

Alteres Uenedietó Horetra.da Silva llarlíne.. . 
- -.•-     ,2." Companhia" ';. '. .'.-'  ,'--, 

'..CBpitlaJoaoMa'ieira de Andrade.'    .';^- 
Tenénte B'rabcíy»:Cy>iDÍ)da''Sil«a..' 
Alferes"R'alino;diCanha\UiJ»á;"-,.v.j..',.■-.-,.. ■■.■":;!;"• 

-.■'i-'-:" 3." Compíáíhia    - ' ,'^ \'.'.'       ■: 
- CapiliootenqBtoi'ldie Pedro Peratia da.Ceati. 
'-. Tenenle^CUiidiDoldí Silrã NDTães^; 
:i'AJfeiéf.Abtónio-Guéde*da-Silra'llaiJúdo.-;^'^. 

',:.^.i■'■■_' íilyCompanhia: '■'    .'í,-.-'■.- ■■"■■: ,'■ 
'CapítloFranêiKOPintodaSiívaGtiêdes.''"   ' 
...Tenente,FriJicíúo:PinUí doa Stnlos..- 
^ ;Airorei-'AIIredo-Soue*Lyrlódo Vallo.^   .: 

"-'_.'íÍ'y{5.':-Coinpanhi*-._- 
''■: Capili» o aiíerül Vnócíi^ CÚidido -deOlivein 
CMtro;[-->v5:-,j-.^-''.':---   .: .:■'-•.-■■■..,- ■.-.■; 
v^TflMateTSiailin^'Blbein) daSüva.: 
V Albrét.ÀiilaÍBtp Hlgaal.Çioheirò Junior,' 

- €ipitlo:jW'l^(mn^''SubM'''Raiuel:.' 
: Tenüls';AJtlòi^Q'&çqDÍerdé;;LénKn .- 
.,:Alrerél;Alaóõtóy!wóu»Go^{■l»■e^F^íricl; ■: 
.-ív:>%;i.f"^gg^^^^K, ■... :,í^-',.: 

Façosahei' a todos os cidadãos residentes no pri- 
meiro disírieto criminal da comarca da capital, o        .     , 
3ual comprohende as paroehias do Uraz, da Ponha bispos, presidentes de província e reapcclivos FC^ 

e França, da Conceição dos finaruihos, de Santo' cretarios, depuiadus a aasemhlía gerol e membros   ■':'■'"■'< 
Amaro, e o districlo do Sul da parochia da S4, uuo das assembléai provinciaes, - magistrados perpetues 
no dia 20 de Fevereiro corrente começara o Iratia-' ou temporários;   secretaries do supremo Iriliunal 
llio do alistamento de  eleitores de conformidade | do jusiiça e das rolaeoi's;.promotores públicos,        " ■■:, 
com o decreto n. 3,029 de 9 do Janeiro e Instrnc- curadores geraes de or'pbSos ;, cJiefes de policia e - '   ■ ■'■ 
çõoa do 20 do mesmo niej; do corrente anno. seus secretários, delegado e aubdelegãdo de policia;   '■     - :^ 

Convido portanto a todos os cidadãos braiileíros'clérigos de ordens sacras ;directore»vdo.tliesouro 
que pretendam ser alisl,idos como eleitores a aprc-1 nacional c inspcclüros.do thesourariigeroei.e pro-"     , í.-- 
sentarem seus requerimentos dentro do praro de vinciacs; procurádureájlseaose des finos dó fa- 
30 dias contados du reforido^^ dia 20 na terceira zenda; inspeclores diis òlfandogas o chefes do outras        - '-■ 
sala, a lòm do das audiências contígua á secretaria'repartições de arrecadação; directores das secreta-      '.:'-.-'.■ 
do governo, das 11 horas da manhã ás 2 lya da! rias do calado, inãpectores de terras públicas o co- .    :■-■.'.- 
h'l'de. ilonisação; director geral o Bdffliniitradore» dos-cor- '■■-■;   . ''■ 

réio»,' dlrecló r.g.'b'ra:l'e_v.i'o è-dirêctor . 
d ostolcgraphoB. insp oc.tores.ou'.di- ^'/ 
rectores das obras publicas geraes õu provinciaes; ' 
directoros das eslradai.do ferro,pertencentes ao es- ■ 
lado, e chefes de qoaeaquer outras rep;riiç6es õu , , 
e.stabelecimontos.pulilicósi empregado, do .corpo -- .,, - 
diplomático ou consular! ofüci^ei ido. exercito,'da. ■ ■■■; 
armada e de corpos policiaes ; directòres/lenles o; -;:.--. 
Ilrofossores das faculdades, aeademias"'e otcõlas.du'.-'/- --, .;-: 
instrucção superior, inspectorcágeraeB:bu*director'i' . ^^: 
rea de instriícção publica nacflrlee.iiaa'proiinciai !_'?■;."< , ■; 
direciores ou. reitòrés;,'de''iiiatitulos,';collêgioa óif^.;-. ■',;■,,.'- 
uotro) cilalelecimeiitòspublicòs: dB'inslruccS'o'e -,. "J'r. 
respectivos.-professores ; proFossores,..públicos do 

Para que liaja ã necessária regularidade no alis- 
tamento convém que todos os cidadãos allendam 
ao seguinte : 

Sdmente poderio ser alistados como eleitores os 
cidadãos IJrazíleiros, que se acharem no gozo dos 
direitos políticos, e provarem as condições eiigidas 
para o exoreicio do direito ile votar. .    . '  ' 

Art. 10 das Instron-ões : 
. São requisitos legaes para o oxercicio dodircito 

de voto, alúm do gozo de direitos políticos 1 
■,1° Ter o cidadão 25 anüos ou mais de idade, 

salvo os Cisados o oHieiaes ihilitarea, que forem 
maiores de 21 annos, os bacharéis formados o clé- 
rigos de ordens «acras,' ,.,;..     ;,;. 

2' Ter renda liquida annual não .inferior.a 
2005000 réis'por. aliens de raiz, industria, com- 
mercio, ou emprego [art. 14 e M das Instrucçôei ). 

Nenníim cidadão será' incluído .DOjalistameiito 
dos eleitores aem o ter requerido por escriplo e 
com osslgnatura sua ou de especial procurador, e 
quando não sonlier ler e escrever por um indivíduo 
a seu rogo ("art. ,0° g 4 do decreto e 18 das Instruc- 
çõe«>.:. ■;:--;-.■ -■;'"■:.>'■.,,. .-■,■.-. ,-;-;■- ■.; '■ 
'^: Cada'cidadio.^: no reqãiatimento/quB. aHeHnllf 
decUrirfc'ra?pitWliU*;^;diitriàlo;de:)iújié'ó''qiiaf- 
teiriij.de aeu.domicilíj, proftndo.'comdoc'amentoi' 
ú condiçòes ÍDdispentayeií.^i;Mn:qáèp<»ú'>«r ini-^ 
cripto no reipecHva regiètto eleitoral... ■ '"\ 
ri--Aa;-certíddes'«:oatrotdocõménlõs exigidos par^ 
o alistamento aloiwntoi'de sèlli) c de qutetqner 
oDtroí diniloa, art: IQ das Inslruccões. -     ;. ', 

.A idade.fnrft prÕTadã eòm certidlo.de bàpiismo 
oil documentoqúe õ «ibsUtda ;':ierA'iWf£m dlipeii' 
sada 01» urovaqõanda.ò cldadao'peitweertdai- 
uqiieo totiie,'|m*iüiiÍTe1. - ' !,r.„. ; - 
::: A rendi próvenieãte de bêni deriúieri prova- 
da/aeo Immavel eátirêr nádemiroiçiò'do.Impolu- 
to predial óii decimi'urliaria ^ con ;c«tidiõ'da 
r«párÜ{iD.flseal de eitat^aTett)kdo'cáin"Talor IM*-' 
tivo Dio.ihferior{a. 2D^niM^TéU-bn: mm 'reciba 
daquella.,impotio pitMdb peta micáhMHitlãi' 
{itoertto.arl.---»i-l».-;--:.:;■-.-■.■ ■.;", '■:-,: :r..:T7- 
'..'Se'õ'irainairariútú se ãdiáiia denarcaçio da ini-~: 
posto predjal'oo deeiuaarbiiu; bonito .eitíveriii- 
léil^a «MjnpMto, oa-H,c4)ailiUf anílMmMii''da' 
latflinií.òãw.erii^^oáM—-*^^^''-^-^'-'^ 

í9W^S*^*"TO^7prio menot, do db marcado 
í5»^«>W>V!Íor*"«l«n»enlo; (Ari-l» do decreto a 
,43:Í9.»iuíWrt)  i' -   -, -;.-*-"■.■.'-.■;■■.-"■;-; ■ 
Si&': ■.;-..■■■  .",'.:■   -?- :,■-■      -■-"---.  -'.. "'     'ly.    ' 

-. --A 

instrucçio,primaria par^titulojleriónicaçãu.efractiv! 
ou,vitaficÍa;;-^ai,hibttitiidò);co[n],'dÍp!otnas,icíent,i-. ' 
Itcoioa'liltorarlosdn qitálquer racãlaa'dê,-'ácãdc'miá,' ■'. 
èsccalí ou inilltlitb naclobal' ou:'estrangeira,''' legal 
menle reconhecidos; os que diáda mais dB.4 nictea   ' 
antes' dil   primeiro aliitimentb, dirigirein:cas'ade V 
educação ou ensino. íre'qüeniado;pòr.;,2p; oü.:.mais;. 
alDn][ioi,,';oii .Ieciãitirem,';niM.'.:'meaiii<à."caso'a.'V<}*' v ..'''-l 

ãp;'õi"élf»iii;bt'^fl'têD|tiim'.ullicÍiJiJo!^'ie'iis"iltii^^'. . .-, 
■|oí,iípmudoniiriàenlo'.vé'reitéríido'.','b»-.'ciigós.': -. ■.-"■■■.; 
(aii.:B8)/Cí'-:'';^:y--^ ■;^-;--íií.-;':;>-;;:.':-'=-:^-.* •;^ ..y^Ú 
. .'.Aba'qne ditlgirrà^eáíú do edúciçjò idii'ehiinur;-".'V-''> 
wrTirt,db'prora;cerUdloi;pamdav.[»b\:inipecto;-:..-.:','' 
ott;direetor'da_initnkçlu' '~'-'^"-- -   ■--- -'—- 

pt\o:^anift:fítMnéuiatí 
'iT-jèii''C- oalm.íMUhdMlapato airtooUa'.»——^''^^^^-=i 

auna-'Ulci; --í^i^Si^^^^^íSeS'- 
^:Na prtljio ioidü iJíM&fflí'^'- 
de (Õa nn,nH%   "^"^I^FrJjIlJü.lHA.l.i.^i.  . -^ - 
qurteMo,'rol. Dtiiàatí'iS^iÍ^^^^^m^JÍit^---''^ 



conlracto de fllugupl uii arrenilomonlo, o nnmc de 
propriclütlo (uri   0-1) 

A peliyio BDrii Bcomponltada do documoiitu tom- 
prolmtono do \fllurlocnll\o Jo tirtJlo, OH iinns 
sio OB soaumlos    (art  1(5) 

1" eendo o prediu 3tjji.il) a imjmslo prcdinl ror 
lidao d» roporliijlo fiscal do iins moslreiua mciba 
çüo cam lolof loentno 

2° >io sciido sujDiIo oa dilii imposto, c utraclo 
do flrrondanicnlo ou aluguol por opcrtplurn publica 
cúni a daliido i mczcs antcisdo dia ilo coinrçi da 

. 1° BliitaniPDlo <iu por oectlplo patllcular hjj|;ada 
com iBunl anloccdciida cm luro donolas, li-iwrido 
expressa di!i.IiiruçaD áo píajo du arrondaiiienla ou 
aluüuol. .   ,.. 

A falU du3 documentos supia declarados bora 
provar n rendi EIJIú supprldn por lilulo do domínio 
ou |i099p, ou por scnlença judicial que os reco n lie- 
,ç.i, provnndo que o ullimo dono do prédio o adqui- 
riu por preço, soliíu o gunl,  cnmpuUndo-se  seu 

. reiulimenlo na roíâo.de (i i/° HQ vcrillquo que pco- 
-iduzantitialiiionlo.iino.moiiusdü 300S0ÜI) na copi- 
.ial. B lOOgOOO uns inoiB.pavoãECioB desla comurcn. 

Quanto aos terrenos do lavoura, ou . cria[Ílo, uu 
oulrod ostabaledinentas agrícolas, o ruroés, a prova 
serú oconlraclo de aircndamenlü por  rscrlptiira 

. pablico, celebrado nelò menos 4 nie?;e» nnlos,   lia ■ 
' vendo riprensa Mnraçila di) prcjo. 

ir Eiilistauclal nnilo proccsio i|uu Ai pruvai aci- 
. ma oxiuidas EC nJdielouo o r:;cilJo do priiprlolario 

do prédio, lerfono ou eslahelcolmanUi, coniilala 
ii&oanlorior a uni me/, provnnilu cslar pago alé 
en(Ao do pre£0 do arrendaincnta ou aluguel. 

iC para e.imstar mando) lavrar u prosnuto edila! ( 
maÍB EDIB <le igiial llieur, quesorií aOliadanaa por- 

.. iaa das malrizcs úm paroclijas di 1° dlslrictó crl- 
'iiiiHal,.o pütjlicadoa peta imprensa. S. 1'aiilu, 12 
do Fevereiro do I88l.—Sctiasii3i) José Pereira. 

O d uíor SsbBSlISá Jo-é. P.T irá,  juiz d? 
>/ál alto doci'mái/r;'ío i)'«H  curimtc*, de 

, :.-.. "S, Paii'.ii p^r.i-u-íMií: Bíideo  Inpi;rH- 
. ■-. dor * qiiiiin I).-ii* giia-'li', rt''-. 

:V::F»çó sabar á io-bs qiit o pr-^at tf edittl 
"■.»ir<)iil, íjU''pOf este  juiii. curram  e pan- 
4e01.ua!) a'JiuH do fXicuçao de seateii;» en- 

; tr0|iatta Siu^orò!. Kuriro,  USTBIIH   e 
Ugigaü!Oi')»i-'i. X8 íítsdo, u^isquiei fo- 
ram psuli'irndud <li«' Ti ( hi:nt -moTeÍB pata 
pa^Bióiiut) dj èse<)'ieut',   d quita K-rau 

;. avaliiido]   B   deVB.n   st   tirrsioatbdoi  por 
qnem maU Jcm  dis 35 do crruota nioz 
BO 1/2 dla.nvcusi do dejõ ItariO' ttneolr. 

.Uiücel laqufiQ ..de  And'sJa J'inicr, nu 
V UrgoMiitijcípiil VBqi ios da ruído I tp- 

radar, onde OJ.ui'amoi.bens ae Bcliim fob 
'BOft guBrdii, que.deTQià.Bpreseutar ia bear 

IDO iÍ\it:\\ig-.-r Bcfma fixxj.e  para á.Bir- 
mntsjna. Oa bena  acitna   nfuridoa  foram 

■■':  aVnliaduacitno ee ae^ub'.' —1  aroisçã) e 
baleSn pur 30SOOO, 1 ároiBrlo p queDa c. tu 
2 Tidrcs-por SSOOO, i.diuia de garrLÍhS 

', 4« BDI8 par 3(jíl00,10 ii^r'afna de licor pur 
' 'S{|500,' 4 gtTmíia ilo    !nra::g:íati<i    poi 

18200,'VO gtrrsfaâ d* 1 C'Te)i por 4SãOO, 4 
. -.gitrBf.a de lar«->gi.,liHpor IJ'iOO, 18 gar 
V rafis deliçotaa por -^100, 11 g.rrnfas o Q 
;'. ...QDtha Üiiiiiioa f.ri^ZCO, 4 ghriaTna d< 
' . litrari^i lia |'òr, IJ'iOO,- 5   ((■ riuf-va   com 

piufi.tt cm coQaeiVH por  13000,   1  dita 
.(le CLOierva dita por ViO,   t  diln  de   m- 

- fop.i de a.ansK j-Of 400 ra, 2 fratcoi  de 
- geuebra pir 000 (P, 4 iiinssti? de pliníplc- 

', roa por GtiO ra, 2'Uieiaa gurrafae' do  bíltor 
pir ISOO) ra,'5 ghri^fiis di  crgoac [o 
5jQ30'.rs, 5 d:iH3 de genebra prir IS3ã(' is 
3 á-Ma cüCQ or.pnó.p;r IfOCO   u, 30 garfi 

.    fa8'de^gUIlrdüólõ do reino   p .r  ISòflO,   8 
áiUa ccin. get-tbta pit. íjtOüp ra, U   g ■'- 

.-rafaa .de! «iQbo'^h'Bpa'uliul  )6r 5S5''0, 3 
parrufna de C»rla   l) r^ pr,r   I!50),   113 

-£)t''rBf4a.V'áiiia.p')r 4itÜ^, 9.c&fn. do-*i 
5':<ii,.p:!':'f(|0UO, 5 cppis pm^i-n^a p-r   IS. 

.-,, I'Liiiaiicii--do biik'.O ))'■' ifijftOOO.  It-rm 
Ãú pcR.u dr f^rro eofii 10 l(il a por 4$O0O, 

V 1 .Ifirno áé mià dat [kra llqui Ice por   dj, 
8 IitaaCm póivure, de vi çi   e. IDHíB   (or 

., i|9'20, 1'la; -.péllü do k-^ruBeon (íoiç r fl xi 
/-■èfrlilo qiiobrudi pnr I$O00,'lô bilaioa por 
\lí500, 3 p-q^iráa por ?00 rs 115  piloa por 

ia8"rtniüS'"*r?'Í'"'° a"" " tr.naoreva   Art 

lea notroe^e .|t,r.,pKlo mei.r«.   rebccdoa e 

n.I    ri,    °'"W  poiH.-«tL   q M.gopüliiicar 

on-)fiio -o cui Ijeeimeiit. ái>» liiiflrfli..aloi 
rp,n',l' iV" "-B''""!'"'   traio e  i,Do   huute 
fr,^.'„    ' , '"'"^ ^'""'''"' <""» "que " iLl de- icfin a» c bem aatlm aun* reinei de ncini' 

8 pQiilü 2i ,|e Jnnoiro de ISil -O ««cal d> 
?_.J"í''i"''''-'í''^''^'E"°''S«utul|h'Bni(., d/ 
irtdo dt Aieocdo .,    ,       : lõ-ia 

O,) rrdam du 'caiuiTj inúuicipai f^çr. 
pübhcüque fui hppfthendidj no Hyppi. 
drimo. iiniH Vacca.tviTa, preta, piolae 
btuira.», cli frea'aDip, gord». inatca m 
qiuil'j diiwilo.i'ie. «q<ifl arlit-st- recolhida 
•. diip si'0 p'-r infrncçBb dn art..73. 

Cbauid, poi?, p pe!cj jfiíü da ,ires diaa 
qustn (O a diroito « mesm» ae j'l'g-iii' » 
» r jualifleat-FB n > depo.iito, pupntulu « 
muIiB e inaifl d-p^'Tiu. Tu lu p( r ''vocuçtü 
tiel doj art?. Wà g 1" o'78 acim-' ri'-do.   ': 

S. Pauto O da Ft-ie eho do' 1881.— 
XI(TúíII da Átcveda, Ihca] do uüi;o ^-3  - 

Dl 

De ordem da cornara municipal deala .c»pl- 
tíl, jielo proBentB so chnmn concurrontea para 
a iipreaaataçao du propoataa deutrj do pruao 
de 30 dias a cciutar da prcaanio dala para na 
obra^ do oatiiifio, retctbamanto o aubitituIçAn 
do BCtui] ciil^uuiento ou pdr. pedia artiüelal. 
ou por podrti da Iiú. mi por tijollo, no «diüclo 
da'praca'do morcadi.-;. 

Secretaria da câmara municipitl de S. Pnnlo 
Ida 1'ovarolro -a 1881,,—Oaecrolatio da cama- 
ia, Anloiiin Juaqtiim da Cosia Ouimarifes.' 

Do ordcin do illin, sr, dr. inspcclurdo tlicsouro 
provincial faço publico quo está em praça, por Sü 
úm, eonladoa da presente dala, para sev arrema- 
tado por quem maia vantagens oflorecer, o forneci- 
mento _de fardamento jiara ns pragas do corpo po- 
licial pernioàenie, constando do seguinte : 

28 Dandas de lã. " '■■'"     '   '      ,      "' 
008 üonetj. .-,   .- 

2110 Cluzfli de brim pardo,  ■   ■    .       .■/ ■ 
]008 Calnas de panno. 
3110 Diiãs du brim.      -     ,   , 
2116 Camisas. '- '■ " •"■' . 
517 Capotes. 

KOS Gravatas. . -^ .   . .• 
1058 Manias do Ia. '■''"''   ''-   '.'•^■.'■.:' 
1(108 Sobrecasaeas de panno. ,! 
2U« Sapatos (-pares). ■   .    '   '.'   . 
1058 Uornacs uo bnm para víveres. 

Quem pretender o dito lornecimenlo deverá 
apresentar suas propostas em cartas fechadas na 
scacSo do contencioso do.mesmo tliQsouro, dentro 
do praso estipulado, as quaes aerâo abertas a 27 de 
Favereiro futuro^ ao meio dia, cm presença dos 
interessados quo comparecerem. 

Secretaria do lliesouro provincial du S. Paulo, 
aSda Janeiro do 1881.—O secretario, Jasé Feli- 
sai-ilo Junior. £5—12 

De ardem da Camaia municipal dnala capi 
tal, pelo presente ao clmma concurrentaa á 
apreBontiTeni propostas dentro do prazo de 
SOdlae, a contar d* praaeate data, para n 
coutraoto da denomÍnai;iIa dax rua* e largo.í e 
numeragio das cnaae da eapitil pelo pi/alama 
da placas. ' •: 

Secretaria da câmara municipal de S. P*nlo 
-tdu Fevereiro do IS81.—O aecrotario da ca- 
mara, Ãitimío Joa^itim da Cuila Onitnarãfi. 

F.icul(lado de Direito 
Qe ordem do exin. ir. conselheiro director dou- 

tor Vicente Pires dá Metia; fatjo púbico que aa 
iiiscripçOes "para òa exames do.iiímjrBiá o § 1° du 
decreto n. 724n de 19 do Abril de ]?<Q, Icrao lu- 
gar nosta secretaria desde 21aiõ26.da correuli. 
mcz, das 10 boras ao meio dia. :' ''' 

Secretaria da Faculdade do Bircilò do S, Pauto. 
3'Jo Fevereiro do 1881.—O secretario Andrà Dias 
lie Aguiar, 

'UbüO, Iji tiaÍS«'dã'salauuJ<«Ília porSS^  1, AuRBKATlçÀÜ DK UMA CASA, SITA Á.  RUA DO 
<li:a de aabai Boiarello pbr 38000,.3 barria VüiiaüiíiHo, I'BIITENCENTI!  AO  BXTINCTQ 

'.(leqiiiBli' VaaiLi p";r?S000;3 b.irrlcaa va- CASAL DB PAUÍ-O CAHNEISO DE CAUPOS 

IUM p'lr 600 r',.4 VãaacnraaatnericanaBp.r „       ,       , .    • ■    i 
^SíftOOO, lOebanps pcraOO r-., \ m«a  pj-', Da ""8'" °°"- dr. J'HZ de orjhlja f 
"qaeua com gbvet a per 13000 ri",   13   rai 

'. ioí de oí|)õ!eUa pÀ '500 f, I   b^nen pira 
■ ,tuilÍDLn p r .500 r-,   L armarij » Ihti |e> 

■■ ..'i.quenn por.^JÓüO, 1  miía reliia esliagidh 
. ~    'por (100 ral 1 quatta do Ispiicapor 39U. t 

'■ par*:-quê ,cb|giia a  toticía dHtodiamxD- 
dei faeáar'3  editaej do  um có t or qu- 
■er&o ufQxid'cs ú(ia  Ir-g^rce dó  C' st une • 

'    publicadas p Ia imprepaa. 3. Paulo 14'de 
Ftiruieirj dú 1881.   E'j Joaquim Jo é Uo- 

!\-     mes, rBCrÍ«S' q.'ie'..o:'eabjcreti.   Stbaslião 
Jori^emVa. Edital paio qual v. 9. tLao- 

--..--■. d» F&r em praça dirpríoibens mvyeis.para 
B<reih arremBiadÚB/: raru;?.'  B.-..'Te'r e IB- 
•Iguar: ( Eitafa cn.n.ttalaiitpjlhaa no valor 

.    deaéiaceãiaf réisd.T aan'Ot-- iout'liiadas. 

>;    ÉDiTÁL.CniUANpdoSHtãDBiUOS DO. FINADO 
" ,  ' ;     JoAQtflÚ JositAVELÍNO MAUEUA, 

\;0/íúo,tor Gabriel Òiinto  da-OarraiUi   e 
":' ,-'-'■ ■Silfajuii dajorjjbaiíe. ausentei -iiasla 

■\-cídBdoáe;-IIt)àtubii;,'', '■',■,"■: 
-.,:.■■   v,FáÇ'j*íaberaÓ8'',qufl o proienta edito! f'l- 

■'■.-■j»'m, q"iie"pÒr eite JiíiiofoVáFnBr.fCadaJos, 
'.■7 .arrõládoa:». pi.ilo8..>m ^BduiiDiatiação^ot 

- bBnaT4eÍxAdr.e,por'.JoHqni[ii.:"Jo6Ô'''A''éIiòo 
'''.■: '-.'Ú.ad.Blr«'!do.'ai!c.iliBd,o e oBturBt'de'tt.t;'CíJB- 

'   de^dè übatuÒB,'e quòfallècõu DI Rio d< 
_;. --. Jaüèiro, aem;h';rdeir.oa,p'r('ae'nteã'ne'el«.'.çi- 
V;^ ■';'(ÍB(!o;;\'pÍr. iíáo-çoDfido' aòe' berdelrof'siiV' 
v.V'/.reaj'jVea'dp <iÍto^íaBl3õ,..:B\-todoB'.'Bqii*llifl' 

.: ;:.qii~*,tètihBm difeitoaoa dltoa \iéÍ''Í i'TJrem 
baliliiarrBa duulrõ du priiaó.-da.triata diae 
o requerer o; qu.è jfA; abem deseu dliiilo. 

;;  , ■,E;p>rd'q'iÍB.rh'"guc.a. íioiie;» 'de.-ti;'diis -ae 
ê'-?~^rP*'^''U-'V''pr'8éptá.'qiié8'rá','BÍQxnilli:'iio lu- 
^^^['^ãrdó coitiio^B-apublluB.do.tí^i.Teiei^a uoa 
■ :^":Vjoyn.aeB:dá:ca"pllili''Dado.\>;paííadjè:-;n'itB 
..>.; *^'^«^«;d6,Uh.iiba"aüa 5'de  tVferõIrò"de 

18>íl;.;Ka Francííao. Miiit d» OJála  é Pa r 
TiVacri'l'i-qua^o eifcrevi.-.íiQÔríeí' O/tní^ 

ço pubücc, qiH.riHaudiência de 19 do cur- 
reota me: ( avU do palc-o   do <x'n,   go 
verão, tlt^ 10 boraa da tiianhã ] SR taià pia- 
ça pira nrrematfiçS^ d^atn caaa,  que,   ni' 
reBpeclito   iuveututio,   f,i   aiuliida    [or 
cooioüo;   ..,,.., 

S. Paulo, Ú de Faverniro de láSI —O 
eaiirivflo, Junaitrio Moreira. 3—1 

NAVEGAÇÃO A   VAPÜH 

C'.inimanilanla'''l 
I.Htn«;.'   ■■>.■. 

■*  tunemc-l'.-.^n.   M.'I'nu'i 

Xothmann's PSinr 
m^% 

Sabji'iV'no 
para ; '■ 

dia : 17 dp eorreulé, no melo dii 
■:';■■'.-:■ 

-.■i'.'. ■'■■   . 
PaRAKAOuíi ■ ,... ii'; "   '- '„■;,: -;■, 

ANTOKIKA,  ■"       ■■■ •;;,. 
IIK.ÍTKIIRO, .i-V    ■ .. 

■"-^.t--, .-■    ." ,.-Rio-GiiASnB,;". 
..■..,;-.-■    ■■■■,■'■■     Pm.üT.i.ü' 
.-;'.■:■;;:-/,■;■     v,■.-...■■    ' PoRTn;:Ai,iionit '■ 

Iteceb' cnrca e paaeageiro».' 4'.. ■-.■.. ■'.■".   -';; 

^ TratB-Bc.coui o agente       . Vrtí'^'.' 

,    JOSO A. PltRIÍlRA D0ã^;-áANTü8 

SUA VINTK OITO, Dff SBTKlinno n.lã (AKTIOA BI'A 
KBlTlíNTHioKALl ;.;. 

NOTA. — líecabe-ae oa conUecimeiitM atã ■ 
veapera da aaliilB do paquete. 3-1 

Opuqii'ie M vapor 

RIODEJ\NEIRO 
Commandanle o 1.' tenente K. do Prado Sei- 

taa. 
Kíporadojos portou do Sul.íabinl no dia 17 

Jo corrente ao meio-dia para o 
mo iiR j.&«Bino 

Recebe carga o passageiros. 

, Ó pn«|uèle á y^psp 

Kío Grande 
Cammandanle o eapllSo de Praitata J. M. 

Uelto e Alvlm. 
E-perado doa port.iH do Sul, aalilri no dia 21 

do curronta, ao,meio dia, para o 

lUo  de Janeiro 
Roeabe earg» e pna'sngeirOB, '    '     ■  • 

U|iiiqiietn m viipar 

"Biode Jàneii-o 
Commindante o !• taneute lí. do Piado Sei- 

XBB. 
Haliitá no din 28 do corrente, kn 2 lioraa da 

tarde, para ;   ... „ ^, 
C;\N*N6*, ■■     -   ■'.' 

I'lUAPB, ,     -- 
P^BANAQUá, . ■■ I 

ANTONIKA, 
S. HiiANClRCO, 

iTí.JAHr,. 
■■■..■^.i-V'-'■(■"-■      DaaTBBRO ,;. ;-=■ 

■■.'.,-■.■„■ KlOrÜBANDB, 
.  . ..;.',;;..i'--    ■   PKLOTAS' '.'■■'.■ -.r. 
'. ■:■■.■■:.■,■     . ■:—.: •',   -,"- PoBro^ALHons 

a UONTBVIDãO. 
KBceba oarita e passageiros. 
Trala-ae enm o ngruto 

JO lO A. rilTlBIIU D03 SANTOS 
TlUA VINTE li OITO  DKSBTC.MBrm   K. 2Ú   (ANTIOA 

nu A SBiTBKrnioNAi.] 
Souto» 

NOTA—Rogi-aeaoa ara. oarregadorea pre- 
venirem até o dia S3 do corrente, qua quanti- 
dade de carga teia de embarcar. 

Itecobn se o.s canlieclmentoa alá a reapera da 
VaUldada paquete- 

Avizamos aos nossos-ircgÜezes que acabamos derccébér 
.'1 iiiüciiiná de costura supra tio. maneira que hodém ser offecluados 
todos ÓSpedidÒS antigos. :■ ^'   ;;■    ■^V/ 

■    .....Uecomm.endamosno mesmo tampa a , macliiDa de ííiin* lUUaf', <m inais 
^?rf>l.V.sysle,uiiiquoseteniiiwentaiIoideiiominado--.:   .■■.-■ 

so: POR''   ■. ■-■':: 
■.^ ■■:*;' 

; . feern compéfenGiãi! 
Sing 

PasDtiiii 
7aylór'   ■■. r;.;:'"  -, . v v,r ; ; 

.- ■.-,..Lir.e.s Kluslicó: "' 
;...■;■'; .,     Wíiuclor Wllson    . 
•.':,-.., Princza Imperinl 

Rheiiatiia 

Paulista 
,-,.o- ■, ■-hind's.Tnytor-;,.'■ "..;.-,■,',{.■. 
.]Vv.í V.-- / ' ■ Siiiirei-.a'porreico'ada'- 
"::V'[-- -Orover di.Biikcr   ' 

.- I.ivtie! Waiizer: 

Faz se quali]UGrconcerto de macliina e 'encontra se .no mosmo .depósito 
Iodas a,s pec'is avulsas, como também linhas,-rétròz, Hgulhas.-üleo,- õanarma 
cete elfi.. Pic. '■   ■ .. ■■-.. . .- ■   , .-.'.- 

RIJA. DE 8. BENITO N. 5T 
VICTOK IMOTHMÀWN&GOMP. K 

Glub dos Girondiaos        Náo^úaísWsde ytés,a»:ile 
A ccmin'asnu doa festi^j s e\raa*aleacce 

do Club doa OiroudiufiB, r gi aos cavalbei- 
rre à quem eu iercçiii circular coDTJdaodo 
i.'B a fazirrin pirie dosta clnb, como aocios 
extraordinarioa, o obséquio de enTÍareni oa 
•eua doaativoaa theaouraria &'riia de S. 
Sflut) Dl Gõ, ou devolverem ai referidas 
circularea. 

S. Pauli;, II d« Fe»flfeir.i ,de 188l.— 
Pala comuiisyfte. Oliveira Filho, 
secretario. 10-1 

Loteria do Ypiraoja 
Oeorge Harrey & ^Silva declaram que 

tem em aeu poder dez bilbetodiiitairoa dea- 
ta I* loteria, doa tiumeroa abais > eapecill- 
Oídoa (erteucentUB em partua iguaoa aoa 
Hn eocioe nbhix   : 

Gorge R wlaud, .loba Wrigg, Da»id 
Pi-enlico, Ji.hu Ciok, I- Hjuph, Bhrney 
(j'Ntt!, J<.bii Miik, Manfred PíOP, Juhu 
H.nd..Go 'g" Hirvcy &. Silva. 

Nninern l\^'■^ billii' 61. 
297441  166962 997443   297434 3S7435 
0«ã07«   118607 yíl7438 297139 091530 

PAIIA 

AVISOS 

iVNNONCIOS 

ISIKIIICp':-^"Dn.^,7E(iL'iLtò.^'DA COSTA 

CARVALito. — RUA DIRBíTÁ' N! 21. CON 

SEILTAS DAS 2 I'a 4 IIOHAS DA   TAÚD», CliA- 
UAD03   AQ'.'AI.QURn UDHA.      ;   . 

ADVOCACIA—O àdvoíado Aiilonio de Siqueira 
tem o sou eseriploriú na travessada S& n. 2(1. 

fl [2i3 dias. dIanO 

■ Joaquim Carlos Bernadino Silva-7nia Pireíift.n. 
5, l.'.'aridar.;'-  ■.--/,.' ,, 

, .ADVÜGAIJÕ-iO dl-,.Antonio Bino tem oscripr 
tió u residência ilruadc S. ios&.a Ki.      Sü-S 

■ ''V. 
.-■i. 

.TEUitENtf'liiivfABEUtn'NA L-AIÍKIRÃ'^ 
■,-->:''.v;-::-üH"-.SANTA;iça.iGfiNiA.;,;. 

Da.eniem.da ^o'ata inuDlcipãl da capitil e 
.v:;--!:'^^ra:éãWprtiBaiito:tJoBtl.UD Ut.'L*'da policia 

'imlnYBtraitM-doaãllalianiãDtDfdBleide.Sl.de 
f:de^ÍSÚ>/'fbUmit^ e^cKamò'õ pTopifatirio 
'"- DÓ^altoáladeira,ds Santa,;lpbiee- 

|M!B'duü;iÍBÍné, madlndo; S3 e 1^ 
1 r d iTlui'(Iá' am'' IadD.,a piB did 
la^tlB^CarTilbò ; da - «ntra o 

fâVi^fitàyqw; no: áraio 
~i^dwwi4BtB.fB{a fM&al o. 

_,o;r**iif'nprsseatanta i.o 
[fTJèV/ãa-8uto«, raaldeala 

' "éifditlB» para qaã,'4en 

doMÓBI 
diSlíd, , 

< E Mnál>nd»4 
í';rar^^dr,'Fnnél 
''^•ÍB;.CBIÍpÍna»i ™i™M»:«;iBitia».BBTBqua,«en- ,  .      ■  ■   iOn'.";.''^*."'."' cftT'i—^ 

■■;:■.;: ;;:v.---.:-,^- --^m^Q^-  .':-■■: :...-^-.---r: "■--.■ ^:.   ■ ,, ■.■:":■:■,-■ V .■- ' 

BELÉM .DO DFSCALVADO IS PIRAS" 
SONÜNGA^ adíogado dr>Manòel Joa- 
3'uim da Silva FiUio.  ResidênciaV Belém 

oDescalvado, " 

ADVOGARO 

; O'CONSELHEIRO DII. MANOEL ANTONIO 
UUAHTK.UK AZrTEDO terã encontrado cin todos 
01 dias utèis, das II is 3 horas, no £eu Cjcrjplorio 
de advoaeia—Ruído Ouvidor n. 17. 

os ADVOOAIIOS.-Alfredo Augusto da iCõcht 
JosA Evaristo Alvei Crúx, tem a scii escriplõrlo 
dirija, da lmpeiilraí,;n.(f.» andar]'    -.,',■ 

DR. i()\mtm0^^^i0 

Companhia Cams de Ferro de 
.   S.Paulo .., 

,,    Fornecimento de i apitn 

Esta comiaoLía recebe prop slaa uo es 
criptirio, a ma Looreuçi Ooocco, catilo 
da rua Muaicipal,--até o dia 23. do coirea- 
teao meio dia, pai» o fjriieciiuouti de ca- 
pim a'aogola para todo o anau.de 1881 
coQtractando o com quem maJoiés VBDIB' 
geaa fff.iricer. 

Os proponèutas padem f-X.iniinar aa ba- 
seada coDtraotr', a qu9 tem'd'i tiijeitara-t, 
diiigindi-a ao faitor da otsçao, zn rua 
acima indictde, certoa de q lõ [o' c ntrac o 
lò terí lugar aub raas basea. .   . 

Coda feixe du'capim ifi-á o ptzg de 28 
kilogfaramas. qua-jdu enxuto, ,pizi que HK 

rlerarâ a'.^ 34 'kilogrammHeV.quBDdi maia 
GU aiPüCB muÜiKdo. ":'■'.   ..i}._ 

Cs [ifi.piQoutVs diii-laratS/j^.èm suág .pro-- 
P"íl»8 a inix^maqúeu.tidadiíiqné   pjjeri' 
■■ruccer diáiism .ul!. '        -,■ "■-' ■-.■'■r' r 

I       - ..'-/ 
'  S   Paulu,, U de FavareTi)" de   UlSl.— 
j. a. f.- tiustamanU-Sil, jíf^renta.   ÍO -I 

D primeiro alistamealo de eleitores 
SEQÜNDO A LEI 'ff.3029 DE JANEIRO 

DE ísai 

Dcui'Oto u. 90SI'do te do 
Jiineiri» do 1 SSl 

Na provineia de S. Paulo 
VenJe-aa no rscripttri i   desta lypogrt- 

phia a 500 rs.   

LIKONÂDA   rURGATlVA 

'      ..   ,      CHL'IOODB PABIS. :    ■;. 
cara fDatanta&aametitB BB dArrs dechbesa, 
de ilBptèa, 8 tievràlgia e a auxaquéca. - 

Eato prodigibifo- medicamento., inteira-. 
(UÉnte vt-g^itai, eqiiti.D&o .(ãdu. eer oociiij 
A aBi)dH,é utUa todas aa peaeoas, qualquer: 
qiieeeJB atdadae o tatnporámeíito.' 

j MODO DK usÁB :—Bncbe-i;è.; déetè licor' 
uma colher dè cb&, ' e approxílilt-ie'IIK.. 
venta «djacoDta a) lado doèLle, > épIBõ,-' 
apeilãddo.a otitra coin o^ dedbi laipin^a- 

. f jrtemeate, de corte que faça o liquida pB>, 
natrar bem ua fosaa baaal.:   Si   amboe oa 

[Udoa eati verem  affectauce,   aapira-ae por 
lumn nraeiramenta e dFpoi4':p(ir lutrB. 

-Preç. dp;»Ídrlnho—líOOO. 
:'r:.     ÚNICO DBPOSITOSU CASA IKta    .. '■ ■ 

: SRS.EÜUABüO K FERNANDO 
.; 29—/(uo da /mperaírü—29    ■   ' 

B.   PXVLO  ■ '  ■ . 

No inaemb depceito ^e.aobüoi'também 

:Jas gottas; anti odòátalgièas .'" 
japoriêzas; ;■ 

;E''9 melLor eapeciOoõ -paí-á cBrar^cDoi. 
grande efflcacIe,Bs dfirei de dentas.ai málB'' 
foríeá-e viòlenlaa.': ■-' 

-MoDÓ DK USAR :~Molbii.Ba uma túliiilia 
de algodOo, e appiica-se ao de&ta dorlda. 

;Pf«çodo Tidrinho-r-llOOO.       ' 

TINTA  INDELEVEl 
■      PARA   MARCAR ROUPA     V     . 

QuBodoata exceltnote tinta, qn« rraJa- 
taií todaa aa lavagens, é muito fáelt; ea- 
oréye-Be com ella sobre o paunò, béiu IíC- 
e^, qiie deita-ea depola.um pouco'áòso|, 
O pauáu uAo precisa.de outro preparo.' 

Preço—IIOOO.      ■:.-■.    100^22 
DB 

CITÜA TO DE aíA ONEZIA 

Umagarrallnha . ^^OOra, 
■I     .- 

;,í:^;,Precisarse':;.v.;;-;;, 
Ide lim ajudauts de coaiuba'DO GnndaUiji- 
l«l, ruade S. Bento D; tâ... . -.h 4-T-3 

HA 

N     45 Rua da Iinperátm 45 is-is 

í iii»imMii-ir»i«"*MaiiitMa». 

Companhia Brá|ainína 
",■'.■"-. '■■'■. 9'■"cHA«ÁDA;^.'■^■^■■ ■;:"■ 

De ordem da directoria dsain aonipanlil* 
commuDico BOB ara. aeclonistaa qua .reaolveu- 
aa fater a nona.chamada do'eapitaea na'; railó 
de 10 */■ oil 2(^000 por.a'Eloi canvldo-oa por: 
tanto a reallaareai aaauBB eutrádaa da !<} a 20 
de líarcp proximo ruturadaall horas da nia- 
ohl úiSda tarde, no aacrlptarlo* da eampaa 
nhíB, naila cidade,, ou Da Oaíia .Filial' do 
Binco do Brãiit, eni'S: Pauloi'; ,? '^V ■ 

Seerettria.da Companhia da'Bit rada de Fer- 
ro .Braga nti na. BragaDja 10 de Fevereiro de 
ISàl.—Henrique AriDBndo.aacretarla. &—l ~ 

:•' '  -1-      -   -   (d. 6Bm'.5diaa). 
OüRltBlU 

0 àdniuiBtrad^r do correio"manda faiar pu- 
blioo qnj d'ora em diaiite a.>ai)da:daa aalloa 
a* rapartlgio atri faltarem, lodoa õa diaa até 
8 boraa da tiolte ; á||*la eano- oa reglatradoi 
■téS'taoraa'ida tarda soa diBaãtala e atí. aa3 
horunéardiaa farladòi.-'-' 

Admlnialrattõ.doêorraio daSl Páüln, \AÍm 

^--^./^' 
'■■;:/"■■: .:■•'. 

_. 

';■ -.'. ..  1 

-__ :.'   'O" 1 -    'y-, ■ ti'''' 
"-"'...^^' r 

'—"^ E3 ■o a 
to 

■";.:■,   ■, (=f: - Ò' ' X 

.'■■; : ■ ■■ .S- 
o 

O 

. ' ■ 

■ tí   ■ 
./;■■'. 

.-  S3 
-S 

c o. > ' a ■ 

.■a ..-O' .. i ;'.' 

^    ,  - ■   O '.'   '' 
:-  BM' .^,   ; ■■ m ~r- - . .. . -- ".; ,\, •-->'-   -^ 

' •'-■J.t^' '. v'V~ -ti '-■S^c:--< 
':-'.'■-': 

\' r   .- . ~-- ■: 

.' J _ "v"; rVh-, 

'-■'.     > ' v%:- -,- .' '' 
.1, - ■ 

."■".'■- 

ÜLTKIKi 
. :.0.governo importai approvoii o prujeclo de con- 
vencia celebrada em Panzpará protccç«a..da pro-, 
priedide Industrial^ |Vlo ser. expedidas ordena para* 
a';Teapéctira ratificafao,'que deverá reatiur-se àen-.' 
ln>;^i».uin'annDc'iii Paxii:''■"!'':.■.;.■■: 

F(>i:a|>oscnlido,ã pedido, DO liigir dejnii de.' 
direita com o òidena-o proporciona), e com u boa- 
rasidedeaemhargador b eonHllièirò Theodoro Ma- 
chado Freire Pereira da Silva.    - 

" Foi' rebovidol a pedido, o-juiz de direito Anto- 
nio'Harcellíno Nunet GoDpilvei da vara de orphtos 
da'ciipital do Naranhlo^joaraa'1.* vara comamr- 
cialda ídrio, ambas de 3-*. enirancia. ■' '■  -ii V 

"■--■-■ ■-----...-_. -....;■■.i,.Vl.-.L;;',W._-:t!;í-," 

: '.Foram oomeadós pam'.a guarda nacional dcata. 
provineia, na comarca do Santo) : ■ 
': HaiOT ajudante d'ordeos-servindo de lecretarío- 
geral. Joaquim Xavier Pinheiro. ',., 
';ÇapiU0'quarlcl-mcstro   Jocé   Antonio  Tirira 

Rarbon.'■ ■■■;''"■."■'-, 

'■■:ÍV';i;-í.,; >: -írl>; :'í5-^5v 
TELEGBAIOIA^ 

L;rC^«.*Taini,'ll^daFa*trBbo. ,-i'. .;■ ;V,',-,-',' 
^i".   ;i^.''-."    ■".,:■!'.;-\--'.."-'-"..-,7r"-   ".'''.■"•    ,,    ■--■" : 
-AsHBciaB dò natal tuna .'Boradmola M t> .' 

|lMB»'noTraan»aal.'--:--';-^'"--'w--- .■■-■'  -i.-vi-'i" í.':--;-;.'^ 
■ I   -AceniceotaaBelicíaqBèaaBoerautloceBeeB' 
*: Iraado u nufottu DB K|il«:4aHcircaoa«.'r,. r 

^-■^=í< 

,',.■-'■--,;*■",-.'_:-. 

*"v-'.-á-;^w,-.JíF 

^i^v5íííi^4:íá;>;/?fi^íívS>;^^^ 



/ íí Correio Paulistano 

da Primeira Lc&ieria cio Ypiraiiga^ 
4 exíraeeão da i." gi'snde Loteria do Tpipgügís. ser?, feite   a ^6 de Fevei'eiro  proximo futuro 

eoiiforiiie foi resolvido pelíi respeeílva GOüimissâo, 

1 cl< 
1 í» 

4r 5) 

4. 51 

20 9S 

30 í) 

lOO 11 

300 1» 

roo 11 

i,ooo 11 

98,000 11 

lOO.OOOTJOOO 
50.000TT000 
So.o o oXJo o o 
lo.oooXJooo 

l.o o oTJo o o 
õooTTõoo 
looTJooo 

íõoTJoôõ 
loXJooo 

Bexieíioio 
mm iiiiiicífô a louooo 

.oooSqsooo 

.ooo^ooo 
=000^000 

.ooojftooo 

.000^000 

.000*^000 

.oooíjooo 

.000^000 

.oooíjíooo 

.oooíi^ooo 

.000^000 

DICSCODÜnTA 

ESPANTOSA 

tudo qve se contif Ce  yatã iviü^iíer  ii^  Mící- 

Fala vroJiEi-i^a JíacjVc t» inflifleua. cuis 
riidíefiliacalã lodna ns molmüM sTpbbliiLcaí, 
flieroiiilo^Bs e hdabBlicn ríf antea P CILIúüICII ; 
raolFBliEB \iiiiBre4^, gínOiiliíflí e i^lJDÍdfa, üo- 
bCtí ft cancroEJ ; iliaoinPilisinD Jn QUPlíliior nü- 
luTfliB. IDD;MIII Je pellí, OMUçQP''- heir"» 
puildl'it dirüno", empioRcne, etc, 1 amElm 
loAsa aa mulml'-'H -jue tradaiem  imimifia  Ja 

O ar. phntiQíLCCütíco JuSo JoaJ Ríljíiro Je 
BscabiL-, puiíiln por um piRé^ chceoa A taím 
deitdioa [In iiilfu iJü3 Tlü-rsnoa C lá (BTUIIOU 
6í3a [iQpoilanlc mEdimi^^nta pira o curnlLio 
•i\i mOlEsllhE IClEQB C9|9l]BteCÍlll!>, 

Cída Tídrp RCíimpaDlia UDí piüs^rClü, qua 
coDtòm &ttísl&dDB án p\tü\[zi> b do anbiQS mB> 
ctieo?, 09 41UHÍ& dfluta Jfsle KmFillD l^m íb- 
tlilí BspleadiilD^EeBuUDdQA. 

E' uma in?dicrif£D pioteelon ila bumantdtda 
e nira CCEDO par «ncaaliionala. 

CDStB umàilmiido TiJcaa > > - GOSCOO 
100-33 

4r,000. 
1,000, 

000^000 
.oooS^^oo 

S. Paulo, 7 tic Jfltimro th 1881, 

balcão, arniafãQ. gaz, cüfre de Farro, 
uteDsis, 6tG. 

Roberto Tavavos 
TAIÍA" 

0,000,000^000 

n. Dihiim: nwAS, 
AfiliSTE UE VKNi>A, 

TEi'faTDtfdi li* lio i-uri-4iii9r 

3A Run lie S. RciitoS/l 

PEHTJiNCEa 

AeFáuadao BFguioLes : porCHleã, clilltií, 
gr^uadlnep, Ilcdo^ pnkKSi niodiirii^e •fhih 
aeahora?, capait li'i'LB do cAr^ HilDd de II' 
Dha, baicheiroo, cbsilii» cliopãip, gravn- 
ta» da homQDl o ecnhcra, ctínta If^aocud 
bordados, Glüi, Gcbús da leda, ajíulbaa, 
linheB, iJedied, cadar^a, ramjzad áa ms- 
rim a da liobr, [-alllgí, [rapjis, linlts de 
tecravtr, ccjlciian âa crochat, bLiGpâ dp 
HÇi>, Ibhot seda, puheirrip, ligai, cob^rlG- 
reB, palelól d# flodi, caeíiDirí, rüeriuâ e 
prelDB, barda os: í\n», aboLoaduTi?, pu- 
atioa e caÜaTÍDboe, cnapáct da BO] Eí-, plf, 
E luda fOBJa qua houvar e fiiaLir ainudlp 
aniiga B CGuUacidD eHlabeleciiDadta q 
liquida. 

Ma mesDia oocíisiào 
K TICB aimis^g da.ciga Ioda eDittoin. 

da t tEiiÍTaçiJí, qdn:l DOVí, bjkOij, 
UmjiEQa , ampanadaa, f^rraa de «LnoaLta 
Rai. nlraittii, srnoia a Imui cefrsdt fítró 
â prava àa Toga. AiiUB^a^iQ^triiB ds pi- 
uLo a aulrca arlieoa. 

AOCORREft BOUAllTEy.O 

Terça-feira 15 
A's io i/g nonas 
Aos fazendeiros 

OiBii. E5btjíct'.,íibn[:aoieB dia ataEna- 
dia micbia» CiiBi lotoimjTtii, eapaciainKola 
'*"""?" !"'■ >a "'«'lididíB d« caíiliitia 
<laCe;il9 t IiiB. idcpUdiB a oos'n~i í- i" 

stm qua augmenlc o pr[;o. A nustímtli Itm 
ilrmooilrado iiiim iiUa mithiaia ia rgti, 
.^i^ .liVi.'.E,, Jiliiítia atioüíiuiíüüuü loJ,, 

do qua a dst lulroa flbllualu da \c-'-;,, 
V-^^\1ty^r,\l^, fFt^licEaEU fia ara. Uíbiy &'c ■" 

IIE; oltrjfillo j,a taln; çultí do mnnjV 
..tabílK.i nr.l. ti;,J, ,in diK.iio d„ „„; 
mi.miíhLii'., ,Jm<liupoJ.;tm..nfl.r".1. 
paüialosamrnlf, corliüdo com [ala a dttpM",: 
oafnltinaJiaiisi. "-.■HíIM 

Ar pea-oi!. pala, oca Dulínacm ,!™miB 
d("ia machima púdtm diilai.-Ba |,a d,Sa,Tl" 
',™^-,P\'^'=- "" i" "•■ Hajl.od & c.. ,„; 
ilvKata^to. BDcida pM^rin  Xír fuaccLoniV 

í lac^aa^ ^nColaa a aib-J     11) 

ClíltVIÜA 
1.^    IIIM 

Ujjjri} a^;riili' ilr^ii ;>riiMiiJi rttiiji, ]ijri 3 [iiQiLncii ilr Sr |'jiiil'>a 

J. ITlach hri'a 7 11Ü. 

Oâ   Una (Ic S. Hcnlo   (>;i       ■'^^■' 

ÍO PUBLICO 
COK.BISIJEH, e COM:í=*/ 

Dii: 

ViNHOS   FRANCEZES 
PliOYISOllIAllENTH ESTAIIELKCIÜA A' 

105    Run Viiilcc Cinco de Março    105 
Vf.lo n iiiginniito contioiia d> ImoDrliçIo o lanilia iloa VJNIÍ03 nR IIOnilEÍUX. nrila 

prflçlncm, c da La a acailaçaodi» parta iloA ccriflu mm Ldoira, Daa anJmitmDB a cslDlpoIc^r uiut 
GBHa isptclil de ViNIlOa l'LIANCR/.KS, ende a iiuliLico podiMi, com tada cenOanci, cempiia 
aordídaiíoi VltjHUa [iORDRAUX u BOUKHOQSli.ctrto da  nto   enconlrar   pnonrores  m. 

\ caaa Co:biaEaT tt. CDmp.'olTareee graadaa sanfagraa reinllTaniaals aaa pie^oa, e & pureia 
do aaua Tinhoi' earanlldoa DEL ma^liaree  que ao poilerãD aiicuiitin uoi luartaiien «Ia proilLLCCie. 

fiasLar^BBB ha aampra ilBIffrando Baclimeoto Oe TÍDlii;e. da diOaraEilaa iJualLdadea, em ijuar' 
(OIBB a am Gi>inB, que es vendam paios preço:! Bagüintoa ; 

Companhia Gaolaraira e Esgotos 

l>norJriii da dlrrrlnria ala rauvIdidfB ai 
ara^ arcioui>U»qu^ aiBl^nhrtin SEaft%^rji ran^ 
«liFTunara da 1'úijii.aiLUTa fr^alerfira , lí^gnkiaa 
a leailiiEem ILO ca-e^it^*"^" <^* 'uaaina CeiMpu- 
alia a aaifuDdB rliamaila aali-o rlli. 4 rtrtu de 
■ Uv* decil>ith1 DM ?1>3 l>úr rada arc^a. 

U yiBin doll [|i-n>a.li llnilit ig lii em Ui 
de pfaiiuia  Tuluru, 

KiIIlptoila da lj)tDpan1ila Tinlarrlra a Ha 
uMoa 1 ^1 ma da lloa vitta J Ih da Jtnal'O ir 
\tX\. X.  MIMH. toalBjei.        [ali.)   íi—1 

' IJMiiilB Irtiorii lio yiiíi5ngí""~ 
A ■■c-ddatií—Oi inimljí'" do liabril.. 

du rti-ffuiui líir, coioior.m it SO lofl (, 
qua loduB Imo direi In aapiimin qua nliji 
ria o blllitta 1). 46618. cujo bllliala llca 
■m pidrf da BDcU AatoDlo [>oiDÍníU'a d 
SI... ';|.3 

Ilofãtaux (tolíaiida <íS t}ítft^f^fs) 

Montrecreal. a (Jüartela, 12ÕS00O ; duiia UfOOO 
M°doe, a qaiirLola, IPrOSOOO ', Ju:ia TfOrrOr 

r'auTiia'e'lOSTOiJ. 
Siinl-EfflUon. laSOM. 
lliul Raieac, W^IXfí. 

noriíeaiiXj  em eúixtc 

Eaint-Jolían Uedoo, IISWI). 
Rxim-ümüiia. líSCHW. 
SiE[il-t:>l^)iIio, IJEOOO. 
CliaUAu U«l«ir, 2I]^C0G. 
Ciitlcau (lí-clUTP, 3i)jm)0. 
llrkTBB,   ^EIXJü' 
übiíBBii yi|ua[D, '^mt- 

Bourifogne 

Maceió, quiiile. \ÜiS<m -, duiin, ISfaWl. 
Lb>>iiJiilalB, igiiinlo, IfiOfaGD ; duila, 18jlMa. 

Bonfijoifiie. C]]i íaíjTi 

Maulia .í veat, duiia, üljora. 
Uoaiino, solou. 
Pammiid. dOJIHW. 
Vuiupj, *)ÍCHXI- 
Nulle, JOfOaO. 
Cliambacllii, TiDíiOOll, 
IHchehi:;:B, E?;Wa. 
Cliílilií, lejOM. 

VcEfaeutli No 111 J Prtt, du£l« em litre, ll^fOúO. 
Cügnac Uuaeaiaf, R duE'a, ^jooO. 

ATtEaelto Uarie Driiard, D gaTiara, ^l>0O. 
ClijElraoesamirelIa, o ILIIO, H^OOO. 
AljilDtho CuaanEar. «arda a brncce, a.rlutE.^ 7IS0H0 ; a Rarrtia. 2J50O 
ÃieiloilecoóeAllfEmta), aduili i8j*» i o lilroijraO. 

10-1 

Piluías de constipaçfLo 
DQ Dr. fietol^. 

VendsHü em oiliinliu a em Yldira 
graodee e pequano! sos pieçM de 110)0, 
ÜIOOO o ain miiop parçio   iioaladedi 

Cúmpantiía Caatareira e Esgotos 

art. tccicniiliat i^iLJEa tis^ csi iSitw da 
flQl4ílLlJ■aiJ«^ {FUIíT» Is chirnidna àt capi- 
|JC9 fri'aaaacaoifKiiSLa^fu^VEia   T[r   nttiiar 

dQQQlíL piQiIrr.QiIe FaTcrclEí, AcaDiTo BikJEQ 
COd^l^ad»!? QDdt< KB ^rotCBlf^» do íilíic 
•j,tm |ím ííia Cincíiücia a, çíiit BQlrada o de- 
poli HjfMJ] ímlaraiat c— rsmmLíaO KK ic^t^i 
rm qua ra Tsriacar > itapQutQall^h'fa. 

BicEiptarlQ daCt>iup&chLB i:^Dttteira  t 1U- 
gstús, aoBlldfl JacQlro da lesi.—J,   Sl^tm- 

Ama de leite 
Vaííji*ía Ja omi no largo Jo Arírcebe 

D. 17 A ; pTafare-aa qaefilo Itoba  filb^. 
3-3 

iiuuuo ain mitop parçio   fc íoaladedil rT'       . ^   . deDiumiri delSã.o í;;"pVbliu-p';rrq;; 
coa pridor. Loji do Pqcbo, ma da In,, p""" ""O'""''='daida noto   pari f«- n.neiiefo fin Uinii-;fs«3 düí-r^ií-.. ^.i^r 
Í^Itíri: ü    1, 3, friü   fiO    !™"" »»"»n iiea Irtla-ia com o Quimi. laie Qaamiar riq-iaridaonlnam lolnUllii. 

Apólice ila iiiyiiia,pH)YÍneial 
Tendc-upsTdldDaapfllUfl da CI-Tí^L. paMIca 

ptoílníblil Doicer) Iríaantos Sdtaata e nore 
ia, 3:91 da Tílsr üoialtal da omcerLlederíJe, 
aBiroDEiida LiEE^eiia.a [joEDi B dila a^oliee 
perteaca. pira ca Pna do art. SI do decrete ao- 
It! D. ítMd-SdeKoiembro do 1SÈ3, aasls- 
do OIJHrlBi pilo regütaoienloproiliinlBl da  12 

AGL'ITmil 
PrancescQ Autouio Bara 

Comerciaiitü 
tlrufilla dínarl rol ojíiia dl Tit^lla pohiali, ^a 
rfiTit^-Tido t^ tJmtKi, inedjkaEc: un dopi^^üo [r> 
Lutio !a fJUa a TJIU^^J prtQClpaM J^'!!!!;!, {sa- 
Xa aoUflntnanall cbe .i>i'rliJiart«ll, Ia rlcliTcnlo 
noDolirapaiflBÍlOflraiDl.prriil daronvIüeiailD 

480 

10:OOG,7POOO 

Ortumeto dcjma da   blcfit eilrililda   Uon 
t«m foi TCDdIda no Talít 

Chalet dos IJülistes 
Tamoa uma pArlii^q debLlliDi» do Vpirariíra, 

^110 TandoDjoa pihit barato do   que nn   oiitm 
Suali^urr pBrle. nsRjT^ como bilbelca da gren- 

a larãria dt Cdri4 i o da do Nillierohj.   cuja 
4x|rafQlf> l«r& lugar impiaUriTaLmeaLo DO djt 
111 do corroo rs. 

Qniili^ri e TigeaiiU'is da rprovJocia. 
I>fl in inlcEriaf.i orn   bllh«lea  do  YpLieogà. 
0< p^dUoB EJQ EnltiriDr  «orlo   aerrldoi   cflm 

a faiaildade dj CDEIMDIO- 

27—Itna do CcuDmercio—27 
J. AUCUSTO SOAIIKS. 

Clinnin-sc a atlcnção 
tvHiHD'luuu rocar^v^ado píl> ar. capl- 

iflQ ADIQOíO J-Iú lio SÕiiXB nnhifirodB li- 
qiiHir n uiUacla lirmA I^JUza TinLfira i( 
Òurnla a a^pifcaro produclo tias coDCrtLOif 
Ja igtiji õe Nírí:i S rLliotn rlcí Rím^dhç, 
pi^çu a luduri od dFThdoTC-i A if^ldnrrai c« 
■«419 JabilDt. ]iBm uGo âotem obrigrdoa ju- 
ilicialmmla, 

S. PaaK 10 «^p FcTFfMra   dn   1881  

-Loterias ôo Ypimnga 
A Te3<!t dl» biLbftn da piioiFÍri dratii lo' 

lerlti.cuiaritrac^o lari .ogir íirjwehirjTíI- 
cunlo ftío ds FtTfirciTO preiii&a fuí-ro, csülí- 
nca a efffcii^ir-fe DO antjgí oicrJptcric dt 
Fi-:ka. c9jniQi-9Ei>e nodo aü&rio lulícado 1 
ruadnB, Itenton.ai. 

3, PiulQ^ade Janeiro da 1S31,—O aeíqls 
EtTU, Jcií í/warit atirigurr. 30—11 

IPlll 
Pacianre LO9 atialui kíaigaaJoB cicco 

bÍlliBl?s dn leterit do Ypiiauün. dti Há. 
OiaiaaUí3i0. 

OB bObalpd ficam em uiftJ do s'. It * 
mlugcs Baslta, 

S. Paulo II da Feieieiro dn IKBl.~ 
Jo.iiuiin lU SiUii.CenoitB de M-Ut, Jr- 
looio Üaliliar, il«iioiil Nfif., Aiii^ntu F^r- 
feirji Juui.H, DiDiit^oB i} Carregira. 
JiBu l^ii'B Nogiiaira, A*ilorb'o Alara dn 
Siha, U"nej das Nnea l.outf, Alilooio 
Olitoii» MarliH'. 2-'l 

(!oiii|)iiiiliin Paulista 
ASSEiUiiiaA^aV iimuu 

pa ordem tladLrflLtQttAtla Cijiui>Bii1iia I'nn- 
HitafonTocúiiaaiM^ acclonl^laa ifn meima ra- 
m a iMJEiLta íMueitial orilinarjn m niiirnililÍN 
t'ecala *!>>" Idiú luparaa dia íí tia Fcvorelrn 
proilmo ruluio^ái Lij linraa lU miMifl, ncilo 
eitetiplarJD. paia apr^^cuNQ^ci do líMorlo o 
cantai da nimcilre linda tm ÍU L|D DfliDinb^a 
ulUnio. 

Na nLaimt oc^aiLli doieri tmob^'m a rfim- 
Iiimlila r<Bf>IVLir ea ■;urrL'iiiLt(iMiara Tairr o pro* 
DP£imtnliilAfi4|r>L|g jiara Maltn Oruhín dPi 

olarandonütiqua miiilL^J^c-, liHliililaiiLto **"U\ 
a illtíftnrh a mpoHiW A eoninUn qu* 'ol)rfl 
lal piJDto lha r»l leila itoLj natcrriio triiKiLaL uin 
nvlao da I'MIS Ui'fumbrudo an no paaivlOa 

KiCriL'Urio da CüiiipiaMa VA^^íIA am H. 
IVulDVi^naalarirjffldvlSâla y. ^.iltAimfiJa, 

Io:oii0;^iiiio 
IV.AttO 

VeDdau-'e i> Pmntrn arlma nn l.OJ \ 110 
UAKVIO, J.UIOO no CIIAKíHIX KM 
fllKNp A KlllUJA l).\ UiKIUllUOK- 
[>li\, ca'iit da reupaa Till". Na turiint et- 
Ma rncDTiliEiBo atni|ira Bi'iM írffíii-'/ t h^' 
lie'm dBKF'Udn leiMie da inrlg,NiilrT(,y, 

Vplraniji a da rroilnili; irui-IU' niciui- 
maudai pnlu corrriu in ri priiiiiEilidAo. 

S. t'eul., ISdu ['ai'r.lra da IBR1.- 
ItrrDarditiD llonlilra dn Abreu. .4—2 

JiCftREHi 
(raOVlHCiA DRB. PB\ULOJ 

VAttfUh Â VRNllA 

VcDdfl'BB 00 DiuDlcipli] do JtcAtdLjT, pravlD' 
Gla d« B. I'auldp uma girando TaTantla do ctíò. 
canttoÜQ duna Tffiuta úa lariAb dd prlaalrn 
(;ualLdndp, co|Q;>leEaiDfinla Uu» d« n^adn li\ 
vhtadaaua eictü^nle poalfla 1 o^o^raflilcn, 
CiMnqLitlrai cinco mil alqiialrfS da Irrrflk, 
IfüJa IcraLsRs I'di I'SHi dn  iinm  griEE>«do. 

Pixta Oai íorni tia maltai tlrgtni pro|tfia« 
pait o iilinllo da ct\6. « mtVa pnrie occupada 
por caTriafa eoi iLuDiFJ'a ruparl or a Irczfntaa 
mil (li', b«iD rorineilcA com iroji o qnalro an- 
noB o quo prcduiím umii^frA ili A-x tk doía 
mil arrobas a Conlfim a la^^aoda ei co! Irrito c^na 
do momda bca machiba a iLorn yn^a IPFriEllGl'J'j 
Jala EikúJDltc ciaaa TV>ra9 pnra lalbnía um 
quadiado dooaeai, ludoialodfl taipa, lerrflr^ 
EnLiTtdOj o grande piJali tudo nu'TO i h^a Iropa 
aircade, mukto e»oo, OIUIIH^B -p/unot da criar 
o C*Dadosa 

Vânita-tâ Ciun kimi boA csrraTJtür: ccri^prc- 
heodoTicrD ccnlD a liDte encrrvpn anlra peque' 
aoA a giDüden f am rondl^?» T'lTorevplAk ao 
i^OEopradar, viato nto FO eiit^lr dinhífro a tala. 
uma Tri qua Q comprador nrmu leilra bim ga- 
ranlMn, diodc alti^an] dlDtialro   por  ooTttta 

Paia JnrormaçJLO na rneamn cidideda Jacaré- 
hv. com D doQo, ma|ar Jaio Rodrifino^ Uu- 
nn^?. Em 3. ?4irla c;om o dr. Paulo l^S^dlo, 
ru9 tíi senador Ffll]d. a DB cArla oom oi ttJ9^ 
OpncaiTH Uoqggftr Ca 10—Q 

ELiSA PELlSSIEIt 
ApproTadA pola ítcolã da Hcdlclna do Parla 

a p«la raculdado de Uadlcina do Kfo do JaneL' 
co^ 

HEf^b^m-íB pirl'jrlciitFS em ctai, Chami' 
dai a qaATquoT bDra do dia ou ^a noltt, 

QUATIS PÃlíA 03Í*0BniíS 

20 liuaduThL-fiIro 20 

S.PAULO 
ai'J» 

aiz>a cbafert na poDle prt>, era frculr a 
[liacirs yii hí de Jmí tliul'i <le íl IIBIV a 
mala om lajrenii n* niia do [tit'i {inueu, 
de mii* Irg^a ] (oui EO bra^ii Je frriiie n 
BO da funda, Pam nafit cam M<3"el 
Fraiie]aroãB5iÍTaíre,»o laairjjo !a>;ar. 

- a-í   ■ 
Ifp. aaVanriit fjWTii^nJ 


